
33256439000139018465

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS Data-Base - 31/12/2001

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRECIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM
ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A
2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

    -        -        -    

     -   

3177-6107

fbrasil@ultra.com.br

    -    

    -        -    3177-6513

São Paulo

Bela VistaAv. Brigadeiro Luiz Antonio, 1.343 - 8º andar

Maria Fernanda Leme Brasil

4 - BAIRRO OU DISTRITO3 - ENDEREÇO COMPLETO

01317-910

11

6 - MUNICÍPIO

9 - TELEFONE

15 - FAX

10 - TELEFONE 11 - TELEFONE 12 - TELEX

SP

    -    3177-610711

1 - NOME

SP

invest@ultra.com.br
15 - E-MAIL

3177-6246
13 - FAX12 - FAX

    -    
14 - FAX

10 - TELEX
    -    
9 - TELEFONE

3177-6764
8 - TELEFONE

3177-6513
7 - TELEFONE

11
6 - DDD

SÃO PAULO01317-910

BELA VISTA
2 - BAIRRO OU DISTRITO

AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, 1343 9º ANDAR
1 - ENDEREÇO COMPLETO

11

35.300.109.724
6 - NIRE

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A
4 - DENOMINAÇÃO COMERCIAL

5 - DENOMINAÇÃO SOCIAL ANTERIOR

01.02 - SEDE

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

11 - DDD

01.03 - DEPARTAMENTO DE ACIONISTAS

5 - CEP

Gerente de Relações com Investidores
2 - CARGO

16 - FAX13 - DDD

8 - DDD

17 - E-MAIL

7 - UF

14 - FAX

7 - SITE

AGENTE EMISSOR / INSTITUIÇÃO FINANCEIRA DEPOSITÁRIA
18 - NOME

ATENDIMENTO NA EMPRESA

19 - CONTATO

20 - ENDEREÇO COMPLETO 21 - BAIRRO OU DISTRITO

22 - CEP 23 - MUNICÍPIO 24 - UF

25 - DDD 26 - TELEFONE 27 - TELEFONE 28 - TELEFONE 29 - TELEX

    -        -        -    
33 - FAX32 - FAX31 - FAX30 - DDD

34 - E-MAIL
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39
1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/2001

   .   .   -  

fabiosch@ultra.com.br

018.950.957-00PAULO CESAR ESTEVÃO NETTO

PRICEWATERHOUSECOOPERS

01317-910 SÃO PAULO

    -        -    11

11 3177-6482     -        -    

BELA VISTAAV. BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, 1343 - 9º ANDAR

FABIO SCHVARTSMAN

01.04 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia)

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO

4 - CEP

7 - DDD

12 - DDD
3287-1931
13 - FAX

8 - TELEFONE

5 - MUNICÍPIO

9 - TELEFONE

14 - FAX 15 - FAX

10 - TELEFONE 11 - TELEX

SP
6 - UF

3 - BAIRRO OU DISTRITO

01.05 - REFERÊNCIA / AUDITOR

3 - DATA DE INÍCIO DO EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO
01/01/2002
5 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR

2 - DATA DE TÉRMINO DO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL
31/12/2001

4 - DATA DE TÉRMINO DO EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO
31/12/2002

00287-9

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

BVBAAL

BVES BVPP BVRG

BVPR BVRJ

X BOVESPA

BVST

Bolsa

1170000 - Participação e Administração

INDUSTRIAL COMERCIAL E OUTRAS

2 - MERCADO DE NEGOCIAÇÃO

4 - CÓDIGO DE ATIVIDADE

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

1 - BOLSA DE VALORES ONDE POSSUI REGISTRO

Operacional

BVMESB

3 - TIPO DE SITUAÇÃO

1 - DATA DE INÍCIO DO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL
01/01/2001

6 - CÓDIGO CVM

7 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 8 - CPF DO RESP. TÉCNICO

16 - E-MAIL

17 - DIRETOR BRASILEIRO 18 - CPF 18 - PASSAPORTE
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/2001

26/02/2002

01.07 - CONTROLE ACIONÁRIO / VALORES MOBILIÁRIOS

Nacional Holding

1 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

2 - VALORES MOBILIÁRIOS EMITIDOS PELA CIA.

AçõesX

Debêntures Simples

Partes Beneficiárias

Bônus de Subscrição

Ações Resgatáveis

Debêntures Conversíveis em Ações

01.08 - PUBLICAÇÕES DE DOCUMENTOS

26/03/2002

1 - AVISO AOS ACIONISTAS SOBRE DISPONIBILIDADE DAS DFs. 2 - ATA DA AGO QUE APROVOU AS DFs.

12/04/2002

3 - CONVOCAÇÃO DA AGO PARA APROVAÇÃO DAS DFs. 4 - PUBLICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Certificado de Investimento Coletivo (CIC)

Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRI)

Notas Promissórias (NP)

BDR

Outros
DESCRIÇÃO

01.09 - JORNAIS ONDE A CIA. DIVULGA INFORMAÇÕES

1 - ITEM 2 - TÍTULO DO JORNAL 3 - UF

01 Gazeta Mercantil SP
02 Diário Oficial do Estado SP

01.10 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

2 - ASSINATURA1 - DATA

10/04/2003

315/10/2004 10:51:11 Pág:



4 - DATA 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

02.01.01 - COMPOSIÇÃO ATUAL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA

1 - ITEM 2 - NOME DO ADMINISTRADOR 3 - CPF 5 - PRAZO DO MANDATO

DA ELEIÇÃO

6 - CÓDIGO TIPO DO 7 - FUNÇÃO
ADMINISTRADOR *

Data-Base - 31/12/2001

7 - ELEITO P/
CONTROLADOR

8 - CARGO
/FUNÇÃO

01 Paulo Guilherme Aguiar Cunha 008.255.498-68 29/04/2002 Abril/2003 3 Diretor Presidente e Presidente do C.A.

02 Lucio de Castro Andrade Filho 061.094.708-72 29/04/2002 Abril/2003 3 Diretor Vice-Presidente e Vice-Pres.C.A.

03 Renato Ochman 375.739.690-15 29/04/2002 Abril/2003 2 Conselheiro

04 Ana Maria Levy Villela Igel 513.400.208-82 29/04/2002 Abril/2003 2 Conselheira

05 Paulo Vieira Belotti 001.388.357-72 29/04/2002 Abril/2003 2 Conselheiro

06 Nildemar Secches 589.461.528-34 29/04/2002 Abril/2003 2 Conselheiro

07 José Carlos Guimarães de Almeida 007.207.478-72 08/05/2002 Abril/2003 1 Diretor

08 Fabio Schvartsman 940.563.318-04 08/05/2002 Abril/2003 1 Diretor de  Relações com Investidores

09 Pedro Wongtschowski 385.585.058-53 08/05/2002 Abril/2003 1 Diretor

10 Olavo Egydio Monteiro de Carvalho 007.260.107-82 20/12/2002 Abril /2003 2 Conselheiro

Pág: 415/10/2004 10:51:12

* CÓDIGO: 1 - PERTENCE APENAS À DIRETORIA;
2 - PERTENCE APENAS AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO;
3 - PERTENCE À DIRETORIA E  AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.
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PAULO GUILHERME AGUIAR CUNHA 
 
Idade : 62 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

1962 -  Engenharia Industrial Mecânica - Pontifícia Universidade Católica - RJ. 
1962 -  Curso de Transferência de Calor e Massa de Escoamento de Fluidos - Escola de 

Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
1962 -  Curso de Programação de Computadores - Escola de Química da Universidade do 

Rio de Janeiro. 
1963 -  Pós-Graduação em Engenharia de Produção - Pontifícia Universidade Católica - 

RJ. 
1963 -  Curso de Engenharia de Equipamentos e Manutenção - Petrobrás. 
1964 -  Curso de Combustão Industrial - Pontifícia Universidade Católica - RJ. 
 

Experiência Profissional: 
 
1959/1963 -  Assistente Técnico da EMAFER - Engenharia e Materiais Ferroviários. 
1963/1964 -  Coordenador do Curso de Engenharia de Equipamentos e Manutenção da 

Petrobrás. 
1964/1966 -  Engenheiro da Divisão de Utilidades da FABOR - Petrobrás. 
1966/1967 -  Assistente do Coordenador do Projeto de Conjunto Petroquímico da Bahia - 

COPEB. 
1967/1968 -  Assistente do Diretor de Engenharia da Ultrafértil, como representante do Grupo 

Ultra. 
1969/1970 -  Diretor da Melamina Ultra S.A. e da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio. 
1970/1974 -  Diretor Superintendente da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio. 
1970/1974 -  Diretor da Oxicap Indústrias de Gases Ltda. 
1973/1974 -  Diretor Vice-Presidente da Companhia Brasileira de Participações S.A. 

COBRAPAR. 
1974          -  Presidente da Ultratec Engenharia S.A. 
1975          -  Diretor-Superintendente da Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio. 
1979          -  Presidente da Ultra Empreendimentos e Participações S.A. 
1979/1983 -  Presidente da Associação Brasileira das Indústrias Químicas e de Produtos 

Derivados - ABIQUIM. 
1980          -  Vice-Presidente do Centro de Indústrias do Estado de São Paulo - CIESP. 
1981          -  Diretor-Presidente da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio e Oxiteno Nordeste S.A. 

Indústria e Comércio. 
1981          -  Presidente da Ultrapar Participações S.A.  
1981          -  Membro do Conselho de Política Econômica e Social da Confederação Nacional 

das Indústrias - CNI. 
1981/1983 -  Membro do Conselho de Administração da Brasilpar Comércio e Participações S.A. 
1982          -  Membro do Conselho do BNDES Participações S.A. - BNDESPAR. 
1983          -  Membro do Conselho de Administração da Gazeta Mercantil. 
1983          -  Membro do Conselho Estadual de Política Industrial, Comercial e Agroindustrial do 

Estado de São Paulo. 
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1983/1986 -  1º Vice-Presidente da ABIQUIM. 
1984/1986 -  Presidente do Instituto Brasileiro de Petróleo - IBP. 
1986/1988 -  Presidente do Conselho de Administração do Instituto Brasileiro do Petróleo - IBP. 
1986          -  Membro do Conselho Curador da Fundação Nacional Pró- Memória do Ministério 

da Cultura. 
1987          -  Membro do Grupo de Avaliação da Competitividade da Indústria Brasileira na CNI. 
1987          -  Membro do Fundo Nacional de Desenvolvimento - FND. 
1989/1999 -  Membro do Conselho de Administração da EAESP (Escola de Administração de 

Empresas do Estado de São Paulo) da Fundação Getúlio Vargas 
1990/1997 -   Fundador eleito Presidente Conselho do IEDI – Instituto de Estudos para o 

Desenvolvimento Industrial 
1992/1994 -  Membro do Conselho Monetário Nacional 
1995/2001 -       Membro do Conselho de Administração da COPENE – Petroquímica do Nordeste 

S.A 
1996/2000 -  Presidente do Conselho de Administração da Nordeste Química S.A. - NORQUISA 
1997          - Membro do Conselho de Administração do IEDI – Instituto de Estudos para o 

Desenvolvimento Industrial 
1999          -      Membro do Conselho Consultivo do IBMEC 
1999          -  Membro do Conselho Consultivo da Indústria na Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo – FIESP 
2000/2001  -      Membro do Conselho de Administração da Nordeste Química S.A – NORQUISA 
2000          -      Membro do Conselho Orientador do IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
2001          -      Membro do Conselho Administração da CSN - Cia Siderúrgica Nacional  
 

Cargos Ocupados Atualmente: 
 
Desde 1981 -  Diretor Presidente da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio. 
Desde 1981 -  Diretor Presidente da Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio. 
Desde 1981 -  Presidente das empresas Ultra. 
Desde 1983 -  Vice-Presidente da Associação Brasileiras das Indústrias Químicas e de Produtos 

Derivados - ABIQUIM. 
Desde 1986 -  Membro do Conselho Superior de Economia da Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo - FIESP. 
Desde 1990 -  Fundador e Membro do Conselho de Administração do IEDI - Instituto de  Estudos 

para o Desenvolvimento Industrial. 
Desde 1997 -  Membro do Conselho de Administração da Monteiro Aranha S. A.  
Desde 1999 -  Membro do Conselho Consultivo da Indústria da FIESP 
Desde 1999 -  Membro do Conselho Consultivo do IBMEC 
Desde 2000 -    Membro do Conselho de Orientador do IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
Desde 2001 -    Membro do Conselho de Administração da CSN – Cia Siderúrgica Nacional 
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LUCIO DE CASTRO ANDRADE  FILHO 
 
Idade : 57 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

1968 -  Engenheiro Civil - Escola de Engenharia da Universidade Mackenzie 
1972 -  Bacharel em Administração - Universidade Mackenzie 
 
Experiência Profissional: 
 
1970/1974 -  Sócio e Diretor da G.T.O - Grupo Técnico de Obras S.A. 
1974/1985 -  Sócio-Gerente da Construtora FUNDASA S.A. 
1977/1982 -  Diretor Vice-Presidente da Plenogás Distribuidora S.A. 
1977/1982 -  Diretor Superintendente da Serma Assoc. dos  Usuários de Equipamentos de 

Processamento de Dados e Serviços Correlatos. 
1978/1982 -  Diretor da Cia Ultragaz S.A. 
1980/1982 -  Diretor da Bahiana Distribuidora de Gás S.A.  
1985/1987 - Vice-Presidente da Ultratecno Participações S.A. 
1981/1983 -  Diretor Presidente da Utingás Armazenadora S.A. 
1983/1993 -  Membro do Conselho da Bahiana Distribuidora de Gás Ltda. 
1985/1996 -  Diretor Superintendente da Ultratec Petróleo Comércio de Serviços Ltda. 
1987/1992 -  Vice-Presidente do Conselho de Administração da Cia. Ultragaz S.A. 
1987/1992 - Presidente do Conselho de Administração da Ultracargo Participações Ltda. 
1988/1994 -  Vice-Presidente do Conselho de Administração da Ultragaz Participações S.A. 
1992/1997 -  Membro do Conselho da ULTRAPREV - Associação de Previdência 

Complementar. 
1993/1997 -  Membro Suplente do Conselho de Administração das empresas: Oxiteno S.A. 

Industria e Comércio e Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio. 
1994/1996 -  Diretor Presidente da Metalúrgica Plus S.A.  
1994/1996 -  Diretor da Plenogás Distribuidora de Gás S.A.. 
1997/2000 - Presidente do Conselho de Orientação do PROVAR (Programa de Administração 

de Varejo). 
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Cargos Ocupados Atualmente: 
 

Desde 1977 -  Membro do Conselho de Administração da Ultraquímica Participações S.A., Vice-
Presidente deste conselho desde 1980. 

Desde 1980 -  Vice-Presidente do Conselho de Administração da Ultraquímica Participações S.A. 
Desde 1982 -  Diretor Vice-Presidente das empresas: Ultrapar Participações S.A. 
Desde 1982 -  Diretor e Conselheiro da Ultra S.A. Participações. 
Desde 1982 -  Diretor da Gipóia Participações Ltda. 
Desde 1985 -  Membro do Conselho de Administração da Transultra S/A Armazenamento e 

Transporte Especializado. 
Desde 1985 -  Vice-Presidente da Avaré Participações S.A. 
Desde 1988 -  Membro do Conselho de Administração do Terminal Químico de Aratú S.A. - 

TEQUIMAR, sendo eleito Presidente desde 1996 
Desde 1992 -  Vice-Presidente do Conselho de Administração e Diretor da Ultracargo 

Participações Ltda. 
Desde 1992 -  Presidente do Conselho da Associação Beneficiente Margarida Igel. 
Desde 1994 -  Diretor Vice-Presidente da Ultragaz Participações S. A.  
Desde 1994 -  Presidente da Associação GLP – Qualidade Compartilhada S/C 
Desde 1997 -  Membro do Conselho de Administração da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio e da 

Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio. 
Desde 1998 -  Vice-Presidente do Conselho de Administração da Ultrapar Participações S.A. 
Desde 1998 -  Membro do Conselho de Administração do IBP - Instituto Brasileiro de Petróleo. 
Desde 1998 - Membro do Conselho Deliberativo do ICE – Instituto de Cidadania Empresarial. 
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RENATO OCHMAN 
 
Idade : 42 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

1983 - Bacharel em Direito e Mestre em Direito pela PUC/RS 
1992 - Mestre em Direito Comercial pela PUC/SP. 
1993 - Pós Graduado em Direito Comercial pela PUC/SP. 
 
 

Experiência Profissional: 
 
1989 à 1993 - Professor de Direito Comercial da Fundação Getúlio Vargas/SP. 
 
 Advogado Especializado em Direito Societário e Mercado de Capitais em São 

Paulo, assessorando empresas e instituições financeiras nacionais e estrangeiras, 
tendo participado em várias operações de reestruturação societária, fusão e 
aquisição de empresas, joint-ventures, abertura de capital de companhias, 
assessoria em operações de mercado de capitais, litígios societários, estruturação 
de sucessão de empresas familiares. 

 
 Palestrante convidado em vários seminários e congressos em todo país. 

 
 Autor de vários artigos jurídicos publicados em jornais e revistas especializadas, 

tais como: Gazeta Mercantil, O Estado de São Paulo, Folha de São Paulo e 
Revista de Direito Mercantil entre outros. 

 
1995 à 1999 - Consultor jurídico da ABRAS-Associação Brasileira de Supermercados. 
 

Membro do Conselho de Administração da FundiRossi S.A. - Metalúrgica Fina 
  

 
Cargos Ocupados Atualmente: 

 
Desde 1989 - Sócio da Ochman Advogados Associados S/C 
Desde 1989 - Secretário Geral da Câmara de Comércio e Indústria Brasil Israel 
 Membro do Conselho de Jovens “Associação das Nações Unidas Brasil”. 
Desde 2001 -  Membro do Conselho de Administração da Ultrapar Participações S.A.  
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ANA MARIA LEVY VILLELA IGEL 
 

Idade: 60 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 
1980 - Tradutora Intérprete, Associação Alumni. 
 

Experiência Profissional: 
 
1959/1962 - Secretária executiva da Kaiser Engineers 
1962          - Secretária executiva da Presidência da Willys Overland do Brasil 
1963/1967 - Secretária assistente da Presidência da CIN - Cia. de Incremento de Negócios. 
1967/1968 - Secretária do Depto. de Finanças e secretariado da ONU - Organização das  
                    Nações Unidas  
1984/1986 - Membro do Conselho de Administração da Ultra S.A. - Participações 
1991/1997 - Conselheira da Associação Alumni.  
1995/1998 - Membro do Comitê de Finanças da Associação Alumni 
 

Cargos Ocupados Atualmente: 
 
Desde 1985 - Diretora - Igel Participações S.A. 
Desde 1988 - Membro do Conselho de Administração da Ultra S.A. – Participações 
Desde 1990 - Conselheira e Vice-Presidente Executiva da ASA – Associação Santo Agostinho       
                            (terceiro setor), que atende 1.800 crianças carentes de 0 a 14 anos e 60 idosos. 
Desde 1998 - Presidente da Diretoria - Igel Participações S.A.. 
Desde 1999 - Conselheira do CIEE – Centro de Integração Empresa Escola. 
Desde 1999 - Conselheira da Ação Comunitária do Brasil (terceiro setor). 
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PAULO VIEIRA BELOTTI 
 

Idade: 70 anos 
 
Formação Acadêmica: 

 
1954 -  Engenharia Civil - Escola Nacional de Engenharia da Universidade Brasil 
1960 -  Bacharel em Matemática - Faculdade de Filosofia da Universidade Guanabara 
1960 -  Engenharia Nuclear - Oak Ridge School Tecnology - Tennessee - USA 
 

Experiência Profissional: 
 
1977/1979 -  Presidente da Petrobrás Distribuidora S.A. 
1977/1982 -  Presidente da PETROQUISA - Petrobrás Química S.A. 
1977/1985 -  Presidente da Petrobrás Mineração S.A.  
1977/1989 -  Presidente da Petrobrás Comércio Internacional S.A.  
1979/1986 -  Presidente da Petrobrás Fertilizantes S.A. 
1985/1990 -  Presidente da PETROQUISA - Petrobrás Química S.A. 
1986/1998 -  Membro do Conselho de Administração da Nordon Indústrias Metalúrgicas S.A.  
 

Cargos Ocupados Atualmente: 
 
Desde 1990 -  Diretor-Presidente NORCELL S.A. 
Desde 1988 -  Membro do Conselho de Administração da Ultrapar Participações S.A.  
Desde 1998 -  Membro do Conselho de Administração da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio e da 

Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio 
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NILDEMAR SECCHES 
 
Idade : 53 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

Engenheiro Mecânico pela USP de São Carlos. 
Pós Graduação em Finanças pela PUC/RJ. 
Doutorado em Economia pela UNICAMP de Campinas. 
 
 

Experiência Profissional: 
 
1972 a 1990 - Membro do Conselho de Administração da WEG S.A. 
1987 a 1990 - Diretor no Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES. 
1990 a 1994 - Diretor Geral Corporativo do Grupo Iochpe-Maxion Holding Industrial. 
  
 

Cargos Ocupados Atualmente: 
 
Desde 1995 - Diretor Presidente das Empresas Perdigão 
Desde 2002 -  Membro do Conselho de Administração da Ultrapar Participações S.A.  
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JOSÉ CARLOS GUIMARÃES DE ALMEIDA 
 
Idade : 67 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

1958 -  Engenheiro Civil - PUC-RJ. 
Engenharia Econômica (pós graduação) ENE-RJ 

 
Experiência Profissional: 

 
1974/1981 -  Diretor Presidente da Ultralar Aparelhos e Serviços S.A. 
1974/1981 -  Diretor Tesoureiro da Unidade Interamericana de Publicidade  
1976/1981 -  Membro do Conselho Consultivo da Ultracred Crédito, Financiamento e 

Investimento S.A. 
1979/1981 -  Diretor Geral da Vedebrasil II Participações S.A., empresa holding no Brasil do 

Grupo Holandês Vroom & Dresmann (atualmente Vendex Internacional) 
1982/1993 - Membro do Conselho de Administração da Bahiana Distribuidora de Gás Ltda. 
1983/1994 -  Diretor Presidente da Utingás Armazenadora S.A. 
1987/1992 -  Membro do Conselho de Administração da Ultracargo Participações Ltda. 
1987/1994 -  Membro do Conselho de Administração da Ultragaz participações S.A.  
 
Cargos Ocupados Atualmente: 
 
Desde 1982 -  Diretor Superintendente e Membro do Conselho de Administração da Companhia 

Ultragaz S.A. 
Desde 1982 -  Diretor Superintendente da Bahiana Distribuidora de Gás S.A. 
Desde 1982 -  Diretor Superintendente da Utingás Armazenadora S.A. 
Desde 1985 -  Diretor da Ultrapar Participações S.A. 
Desde 1985 -  Membro do Conselho de Administração da Ultraquímica Participações S.A. 
Desde 1987 -  Membro da Diretoria da  Ultragaz Participações S.A. 
Desde 1989 -  Membro da Diretoria da Ultracargo Participações Ltda. 
Desde 1982 -  Membro do Conselho de Administração da Ultraprev - Associação de Previdência 

Complementar. 
Desde 1990 -  Diretor Presidente da Metalúrgica Plus S.A. 
Desde 1990 -  Diretor Presidente da Plenogás Distribuidora de Gás S.A.  
Desde 1984 -  Diretor da Ultra S.A. Participações 
Desde 1984 -    Diretor Superintendente da Utingás Armazenadora S.A 
Desde 1985 -  Diretor da Avaré Participações S.A. 
Desde 1996 -  Membro Suplente do Conselho de Administração da Oxiteno S.A. Indústria e 

Comércio e da Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio 
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FABIO SCHVARTSMAN 
 
Idade : 48 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

1976 -  Engenheiro de Produção - Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. 
1977 -  Pós-Graduação em Engenharia de Produção - Escola Politécnica da Universidade 

de São Paulo. 
1979 -  Pós-Graduação em Administração - Fundação Getúlio Vargas  
 

Experiência Profissional: 
 

Cargos ocupados sucessivamente na Diretoria Econômica da Duratex S.A. 
 
1977/1979 -  Chefe de Setor de Estudos Econômicos 
1979/1983 -  Chefe de Divisão de Desenvolvimento 
1983/1985 -  Chefe de Departamento de Planejamento 

 
Cargos sucessivamente ocupados na Ultrapar Participações S.A.. 
 

1985/1987 -  Superintendente de Planejamento 
1987/1989 -  Diretor de Planejamento 
1989/1990 -  Diretor de Planejamento e Controle 
 
Cargos Ocupados Atualmente: 
 
Desde 1990 -  Diretor Superintendente Financeiro da Ultrapar Participações S.A.  
Desde 1990 - Membro do Conselho de Administração da Ultragaz Participações S.A. 
Desde 1990 - Membro da Diretoria da Ultrapar Participações S.A. 
Desde 1991 - Diretor da Gipóia Participações S/C. Ltda. 
Desde 1992 -  Membro Suplente do Conselho de Administração da Oxiteno S.A. Indústria e 

Comércio e da Oxiteno Nordeste S. A . Indústria e Comércio 
Desde 1992 - Membro do Conselho de Administração da Melamina Ultra S.A. Ind. Química. 
Desde 1994 - Membro do Conselho de Administração da Cia. Ultragaz S.A. 
Desde 1995 -    Presidente do Conselho da Ultraprev – Associação de Previdência Complementar 
Desde 1998 -  Diretor da Avaré Participações S/A. 
Desde 1998 -  Membro do Conselho de Administração da Ultra S.A. Participações 
Desde 1998 - Membro do Conselho de Administração do Terminal Químico de Aratu S.A. – 

Tequimar 
Desde 1999 -  Diretor de Relações com Investidores da Ultrapar Participações S.A. 
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PEDRO WONGTSCHOWSKI 
 
Idade : 56 anos 
 

Formação Acadêmica: 
 

1968 -  Bacharel em Física - Universidade de São Paulo. 
1970 -  Engenheiro Químico - Universidade de São Paulo. 
1978 -  Mestre em Engenharia Química - Universidade de São Paulo. 
1998 -  Doutor em Engenharia Química – Universidade de São Paulo. 
 

Experiência Profissional: 
 

1970/1971 -  Engenheiro Químico na Ultrafértil S.A. Indústria e Comércio de Fertilizantes. 
1971/1972 -  Engenheiro Químico na Oxiteno S.A. Indústria e Comércio 
1972/1977 -  Engenheiro Sênior, Gerente de Projeto na Promon Engenharia S.A. 
1977/1981 -  Gerente de Projeto Sênior nas Empresas Ultra. 
1981/1986 -  Diretor de Desenvolvimento da Divisão Química - Empresas Ultra. 
1986/1989 -  Diretor de Desenvolvimento da Corporação - Empresas Ultra. 
1986/1989 -  Membro do Comitê Executivo - Empresas Ultra. 
1989         -  Diretor Superintendente e Membro do Conselho de Administração da Ultraquímica  
1989/ Participações S.A. 
1992         -  Diretor Superintendente da Oxiteno S.A. Indústria e Comércio e da Oxiteno 

Nordeste S.A. Indústria e Comércio. 
1993         -  Diretor Superintendente da Oxiquímica S.A. 
1994         -  Diretor da Ultrapar Participações S.A. 
1994         -  Membro do Conselho de Administração do Terminal Químico de Aratu  S.A. - 

Tequimar 
1996         -  Presidente do Conselho de Administração da Química da Bahia Indústria e 

Comércio S.A. 
 
Cargos Ocupados Atualmente:  
 
Desde 1992 -  Diretor Superintendente e Diretor de Relações com Investidores da Oxiteno S/A 

Indústria e Comércio e da Oxiteno Nordeste S/A Indústria e Comércio. 
 
 
Cargos em Associações Técnicas 
 
Desde 1996 -    Presidente do Conselho Superior da Associação Brasileira de Engenharia Química 
Desde 1993 -    Membro do Conselho Diretor  Associação  Brasileira da Indústria  Química 
Desde 2002 -    Vice Presidente da APLA - Associação Petroquímica e Química Latino Americana. 
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OLAVO EGYDIO MONTEIRO DE CARVALHO 
 
 
O Sr. Monteiro de Carvalho ingressou em nossa empresa em dezembro de 2002, como membro do 
Conselho de Administração. É Presidente da Diretoria da Monteiro Aranha S.A. desde 1978 e 
Presidente do Conselho de Administração das empresas: Banco Inter-Atlantico S.A, UAP Seguros, 
Ericsson Telecomunicações S.A. e Matel Tecnologia de teleinformática S.A. – MATEC. Atua 
também como membro do Conselho de Administração da I.K.P.C. Industrias Klabin de Papel e 
Celulose e da Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio. É também Membro do Conselho 
Empresarial Brasil-Estados Unidos, Membro do Grupo Conceitual Brasil-Japão e Membro do 
Conselho de Administração da Ad-Rio - Agência de Desenvolvimento Econômico do Estado do Rio 
de Janeiro. É engenheiro mecânico pela Technische Hochschule, em Munique – Alemanha.  
 
Mr. Monteiro de Carvalho joined us in December 2002 as a member of the board of directors. Mr. 
Monteiro de Carvalho is the chief executive officer of Monteiro Aranha S.A. since 1978 and 
Chairman of the Board of Directors of Banco Inter-Atlantico S.A, UAP Seguros, Ericsson 
Telecomunicações S.A. and Matel Tecnologia de teleinformática S.A. – MATEC. Mr. Monteiro de 
Carvalho is also a member of the board of I.K.P.C. Industrias Klabin de Papel e Celulose and of 
Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio. He is also member of the Brazil-United States Council 
and of the Board of Ad-Rio - Agência de Desenvolvimento Econômico do Estado do Rio de Janeiro. 
Mr. Monteiro de Carvalho received a degree in mechanical engineering from Technische 
Hochschule, in Munich – Germany.  
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1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/2001

03.01 - EVENTOS RELATIVOS À DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL 

AGE 26 0 NÃO NÃO

1 - EVENTO BASE 2 - DATA DO EVENTO 3  - PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS 4 - INVESTIDORES INSTITUCIONAIS 5 - ACORDO DE ACIONISTAS 6 - AÇÕES PREFER. COM DIREITO A VOTO

7 - AÇÕES PREFERENCIAIS COM DIREITO A VOTO

20/12/2002

8 - DATA DO ÚLTIMO ACORDO DE ACIONISTAS

0,000

TOTAL

00

AÇÕES EM CIRCULAÇÃO NO MERCADO

ORDINÁRIAS

0,00

9 - QUANTIDADE (Unidade) 10 - Percentual

0,00

PREFERENCIAIS

12 - Percentual11 - QUANTIDADE  (Unidade) 13 - QUANTIDADE (Unidade) 14 - Percentual

03.02 - POSIÇÃO ACIONÁRIA DOS ACIONISTAS COM MAIS DE 5% DE AÇÕES COM DIREITO A VOTO

1 - ITEM 2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS 7 - % 8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - TOTAL DE AÇÕES 

3 - CPF/CNPJ

11 - ¨% 12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE

13 - PART. NO ACORDO DE ACIONISTAS

5 - UF

14 - CONTROLADOR
(Mil) (Mil) (Mil)

01 ULTRA S/A PARTICIPAÇÕES 54.041.439-0001/91 BRASILEIRA SP
34.193.119 66,70 0 0,00 34.193.119 49,06 SIM29/04/2002

02 PARTH INVESTMENTS COMPANY NORTE AMERICANA
9.311.730 18,16 0 0,00 9.311.730 13,36 NÃO

03 MASA PARTICIPAÇÕES PETROQUÍMICAS LTDA 01.966.358-0001/36 BRASILEIRA RJ
5.212.637 10,17 1.517.384 8,23 6.730.021 9,66 NÃO30/10/1997

97 AÇÕES EM TESOURARIA
0 0,00 20.200 0,11 20.200 0,03

98 OUTROS
2.547.136 4,97 16.889.063 91,66 19.436.199 27,89
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Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/2001

03.01 - EVENTOS RELATIVOS À DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL 

AGE 26 0 NÃO NÃO

1 - EVENTO BASE 2 - DATA DO EVENTO 3  - PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS 4 - INVESTIDORES INSTITUCIONAIS 5 - ACORDO DE ACIONISTAS 6 - AÇÕES PREFER. COM DIREITO A VOTO

7 - AÇÕES PREFERENCIAIS COM DIREITO A VOTO

20/12/2002

8 - DATA DO ÚLTIMO ACORDO DE ACIONISTAS

0,000

TOTAL

00

AÇÕES EM CIRCULAÇÃO NO MERCADO

ORDINÁRIAS

0,00

9 - QUANTIDADE (Unidade) 10 - Percentual

0,00

PREFERENCIAIS

12 - Percentual11 - QUANTIDADE  (Unidade) 13 - QUANTIDADE (Unidade) 14 - Percentual

03.02 - POSIÇÃO ACIONÁRIA DOS ACIONISTAS COM MAIS DE 5% DE AÇÕES COM DIREITO A VOTO

1 - ITEM 2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS 7 - % 8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - TOTAL DE AÇÕES 

3 - CPF/CNPJ

11 - ¨% 12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE

13 - PART. NO ACORDO DE ACIONISTAS

5 - UF

14 - CONTROLADOR
(Mil) (Mil) (Mil)

99 TOTAL
51.264.622 100,00 18.426.647 100,00 69.691.269 100,00
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1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

ULTRA S/A PARTICIPAÇÕES

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

01

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

29/04/2002

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

0101
32.126.000 49,50 3.569.640 12,82 35.695.640 38,49

55.203.731-0001/26 BRASILEIRA SPIGEL PARTICIPAÇÕES S/A
29/04/2002

0102
32.125.996 49,50 0 0,00 32.125.996 34,64

55.204.424-0001/60 BRASILEIRA SPAVARÉ PARTICIPAÇÕES S/A
29/04/2002

0103
649.014 1,00 24.268.468 87,18 24.917.482 26,87

BRASILEIRAOUTROS

0199
64.901.010 100,00 27.838.108 100,00 92.739.118 100,00

TOTAL
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Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

IGEL PARTICIPAÇÕES S/A

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0101

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

29/04/2002

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

010101
6.782.240 19,00 0 0,00 6.782.240 19,00

513.400.208-82 BRASILEIRA SPANA MARIA LEVY VILLELA IGEL

010102
7.496.066 21,00 0 0,00 7.496.066 21,00

061.076.308-30 BRASILEIRA SPROGÉRIO IGEL

010103
7.496.067 21,00 0 0,00 7.496.067 21,00

074.266.918-10 BRASILEIRA SPJOYCE IGEL DE CASTRO ANDRADE

010104
7.496.067 21,00 0 0,00 7.496.067 21,00

694.695.398-34 BRASILEIRA SPMÁRCIA IGEL JOPPERT

010105
6.425.200 18,00 0 0,00 6.425.200 18,00

187.996.078-83 BRASILEIRA SPFÁBIO IGEL

010199
35.695.640 100,00 0 0,00 35.695.640 100,00

TOTAL
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Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

AVARÉ PARTICIPAÇÕES S/A

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0102

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

29/04/2002

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

010201
3.530.885 10,99 0 0,00 3.530.885 10,99

513.400.208-82 BRASILEIRA SPANA MARIA LEVY VILLELA IGEL

010202
13.294.110 41,38 0 0,00 13.294.110 41,38

008.255.498-68 BRASILEIRA SPPAULO GUILHERME DE AGUIAR CUNHA

010203
3.775.470 11,75 0 0,00 3.775.470 11,75

061.094.708-72 BRASILEIRA SPLUCIO DE CASTRO ANDRADE FILHO

010204
6.425.200 20,00 0 0,00 6.425.200 20,00

33.363.896-0001/22 BRASILEIRA RJCHRISTY PARTICIPAÇÕES LTDA
19/11/2001

010205
1.887.735 5,88 0 0,00 1.887.735 5,88

007.207.478-72 BRASILEIRA SPJOSÉ CARLOS GUIMARÃES DE ALMEIDA

010206
1.606.300 5,00 0 0,00 1.606.300 5,00

385.585.058-53 BRASILEIRA SPPEDRO WONGTSCHOWSKI

010207
1.606.300 5,00 0 0,00 1.606.300 5,00

940.563.318-04 BRASILEIRA SPFABIO SCHVARTSMAN

010299
32.126.000 100,00 0 0,00 32.126.000 100,00

TOTAL

Pág: 2115/10/2004 10:51:22



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

CHRISTY PARTICIPAÇÕES LTDA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

010204

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

19/11/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

01020401
730.499 49,90 0 0,00 730.499 49,90

029.962.007-72 BRASILEIRA RJMARIA DA CONCEIÇÃO DE MORAES C. BELTRÃO

01020402
244.507 16,70 0 0,00 244.507 16,70

008.786.367-73 BRASILEIRA RJHÉLIO MARCOS COUTINHO BELTRÃO

01020403
244.507 16,70 0 0,00 244.507 16,70

008.947.467-82 BRASILEIRA RJCRISTIANA COUTINHO BELTRÃO

01020404
244.507 16,70 0 0,00 244.507 16,70

024.219.127-41 BRASILEIRA RJMARIA COUTINHO BELTRÃO

01020405
1 0,00 0 0,00 1 0,00

024.465.537-53 BRASILEIRA RJTHEREZINHA SOARES GOMES

01020499
1.464.021 100,00 0 0,00 1.464.021 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

MASA PARTICIPAÇÕES PETROQUÍMICAS LTDA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

03

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

30/10/1997

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

0301
1.000 99,90 0 0,00 1.000 99,90

33.102.476-0001/92 BRASILEIRA RJMONTEIRO ARANHA SA
23/08/2002

0302
1 0,10 0 0,00 1 0,10

33.053.976-0001/81 BRASILEIRA RJSOCIEDADE TÉCNICA MONTEIRO ARANHA LTDA

0399
1.001 100,00 0 0,00 1.001 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

MONTEIRO ARANHA SA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0301

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

23/08/2002

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

030101
961.337.879 8,29 0 0,00 961.337.879 8,29

33.053.976-0001/81 BRASILEIRA RJSOCIEDADE TECNICA MONTEIRO ARANHA LTDA
13/12/1995

030102
599.525.779 5,17 0 0,00 599.525.779 5,17

00.214.211-0001/27 BRASILEIRA RJA.M.C. PARTICIPAÇÕES S/C LTDA
10/12/2001

030103
599.525.779 5,17 0 0,00 599.525.779 5,17

00.119.692-0001/91 BRASILEIRA RJC.E.J.M.C. PARTICIPAÇÕES S.A.
10/12/2001

030104
599.525.779 5,17 0 0,00 599.525.779 5,17

00.119.690-0001/00 BRASILEIRA RJS.A.M.C. PARTICIPAÇÕES S/C LTDA
20/06/1994

030105
1.397.964.380 12,05 0 0,00 1.397.964.380 12,05

04.593.146-0001/49 BRASILEIRA RJITAJOANA INVEST. E PARTICIPAÇÕES S.A.
20/06/2001

030106
1.159.759.765 10,00 0 0,00 1.159.759.765 10,00

ALEMÃDRESDNER BANK AG
26/05/1997

030107
1.168.120.757 10,07 0 0,00 1.168.120.757 10,07

PORTUGUESA RJFUNDO DE P. DO B. E. S. E COM. DE LISBOA

030108
1.134.121.719 9,77 0 0,00 1.134.121.719 9,77

92.693.118-0001/60 BRASILEIRA RJBRADESCO SAÚDE S.A.
29/06/2001

030109
2.248.789.661 19,40 0 0,00 2.248.789.661 19,40

OUTROS
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

MONTEIRO ARANHA SA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0301

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

23/08/2002

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

030110
1.626.651.965 14,03 0 0,00 1.626.651.965 14,03

007.906.057-91 BRASILEIRA RJJOAQUIM  FRANCISCO MONTEIRO DE CARVALHO

030111
102.274.187 0,88 0 0,00 102.274.187 0,88

AÇÕES EM TESOURARIA

030199
11.597.597.650 100,00 0 0,00 11.597.597.650 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

SOCIEDADE TECNICA MONTEIRO ARANHA LTDA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030101

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

13/12/1995

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010101
15.163.633 99,99 0 0,00 15.163.633 99,99

007.906.057-91 BRASILEIRA RJJOAQUIM MONTEIRO DE CARVALHO

03010102
3 0,01 0 0,00 3 0,01

OUTROS

03010199
15.163.636 100,00 0 0,00 15.163.636 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

A.M.C. PARTICIPAÇÕES S/C LTDA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030102

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

10/12/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010201
4.015.162 99,99 0 0,00 4.015.162 99,99

018.346.197-50 BRASILEIRA RJASTRID MONTEIRO DE CARVALHO

03010202
1 0,01 0 0,00 1 0,01

33.053.976-0001/81 BRASILEIRA RJSOCIEDADE TÉCNICA MONTEIRO ARANHA LTDA.

03010299
4.015.163 100,00 0 0,00 4.015.163 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

C.E.J.M.C. PARTICIPAÇÕES S.A.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030103

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

10/12/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010301
2.923.469 99,99 0 0,00 2.923.469 99,99

428.912.807-68 BRASILEIRA RJCELI ELISABETE J.M. DE CARVALHO

03010302
1 0,01 0 0,00 1 0,01

33.053.976-0001/81SOCIEDADE TÉCNICA MONTEIRO ARANHA LTDA.

03010399
2.923.470 100,00 0 0,00 2.923.470 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

S.A.M.C. PARTICIPAÇÕES S/C LTDA

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030104

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

20/06/1994

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010401
9.899.999 99,99 0 0,00 9.899.999 99,99

007.260.287-20 BRASILERIA RJSÉRGIO ALBERTO MONTEIRO DE CARVALHO

03010402
1 0,01 0 0,00 1 0,01

33.053.976-0001/81SOCIEDADE TÉCNICA MONTEIRO ARANHA LTDA.

03010499
9.900.000 100,00 0 0,00 9.900.000 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

ITAJOANA INVEST. E PARTICIPAÇÕES S.A.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030105

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

20/06/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010501
14.976.350 77,90 0 0,00 14.976.350 77,90

007.260.107-82 BRASILEIRA RJOLAVO EGYDIO MONTEIRO DE CARVALHO

03010502
4.248.746 22,10 0 0,00 4.248.746 22,10

ILHAS V. BRITANUSHUAIA GESTÃO E TRADING INTERNATIONAL

03010503
1 0,00 0 0,00 1 0,00

28.193.415-0001/48 BRASILEIRAMAOBI PARTICIPAÇÕES LTDA

03010599
19.225.097 100,00 0 0,00 19.225.097 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

DRESDNER BANK AG

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030106

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

26/05/1997

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010601
102.893.523 22,00 0 0,00 102.893.523 22,00

ALEMÃALLIANZ AG HOLDING

03010602
46.769.783 10,00 0 0,00 46.769.783 10,00

ALEMÃFGF FRANKFURT GESSESLLSCHAFT FOR FINANZW

03010603
46.769.783 10,00 0 0,00 46.769.783 10,00

ALEMÃVERMO VERMÖGENSVERWALTUNGSGE SELLSCHAFT

03010604
271.564.744 58,00 0 0,00 271.564.744 58,00

OUTROS

03010699
467.997.833 100,00 0 0,00 467.997.833 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

BRADESCO SAÚDE S.A.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030108

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

29/06/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010801
2.199.415 99,99 0 0,00 2.199.415 99,99

33.055.146-0001/93 BRASILEIRAS SPBRADESCO SEGUROS S.A.
29/06/2001

03010802
13 0,01 0 0,00 13 0,01

OUTROS

03010899
2.199.428 100,00 0 0,00 2.199.428 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

BRADESCO SEGUROS S.A.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

03010801

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

29/06/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

0301080101
625.316 99,66 0 0,00 625.316 99,66

60.746.948-0001/12 BRASILEIRA SPBANCO BRADESCO S.A.
14/03/2002

0301080102
2.132 0,34 0 0,00 2.132 0,34

OUTROS

0301080199
627.448 100,00 0 0,00 627.448 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

BANCO BRADESCO S.A.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0301080101

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

14/03/2002

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

030108010101
351.201.893.341 48,17 2.343.777.578 0,33 353.545.670.919 24,59

61.529.343-0001/32 BRASILEIRA SPCIDADE DE DEUS CIA COMERCIAL DE PARTIC.
05/01/2001

030108010102
116.821.027.694 16,02 20.122.948.103 2,84 136.943.975.797 9,53

60.701.521-0001/06 BRASILEIRA SPFUNDAÇÃO BRADESCO

030108010103
261.117.669.350 35,81 686.070.885.771 96,83 947.188.555.121 65,88

OUTROS

030108010199
729.140.590.385 100,00 708.537.611.452 100,00 1.437.678.201.837 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

CIDADE DE DEUS CIA COMERCIAL DE PARTIC.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

030108010101

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

05/01/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

03010801010101
1.821.432.363 42,61 0 0,00 1.821.432.363 42,61

48.594.139-0001/37 BRASILEIRA SPNOVA CIDADE DE DEUS CIA COMERCIAL DE PAR
23/02/2001

03010801010102
1.379.578.105 32,28 0 0,00 1.379.578.105 32,28

60.701.521-0001/06 BRASILEIRA SPFUNDAÇÃO BRADESCO

03010801010103
1.073.342.032 25,11 0 0,00 1.073.342.032 25,11

OUTROS

03010801010199
4.274.352.500 100,00 0 0,00 4.274.352.500 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

NOVA CIDADE DE DEUS CIA COMERCIAL DE PAR

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

03010801010101

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

23/02/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

0301080101010101
66.773.256 46,30 152.813.955 98,35 219.587.211 73,29

60.701.521-0001/06 BRASILEIRA SPFUNDAÇÃO BRADESCO

0301080101010102
77.440.328 53,70 0 0,00 77.440.328 25,85

02.863.655-0001/19 BRASILEIRA SPELO PARTICIAPÇÕES S.A.
31/01/2001

0301080101010104
0 0,00 2.566.676 1,65 2.566.676 0,86

60.514.379-0001/80 BRASILEIRA SPCAIXA BENEFICIENTE FUNCIONÁRIOS BRADESCO

0301080101010199
144.213.584 100,00 155.380.631 100,00 299.594.215 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-39

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2001

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

ELO PARTICIAPÇÕES S.A.

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0301080101010102

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

31/01/2001

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

030108010101010201
9.941.167 21,75 0 0,00 9.941.167 14,37

BRASILEIRA SPMEMBROS DO CONS.ADM. DO BRADESCO

030108010101010202
26.010.525 56,91 867.011 3,70 26.877.536 38,86

MEMBROS DA DIRETORIA DO BRADESCO

030108010101010203
9.749.744 21,34 22.594.208 96,30 32.343.952 46,77

OUTROS

030108010101010299
45.701.436 100,00 23.461.219 100,00 69.162.655 100,00

TOTAL
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ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-3901846-5

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

04.01 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

1 - Data da Última Alteração: 20/12/2002

2- ITEM 3 - ESPÉCIE DAS AÇÕES 4 - NOMINATIVA

OU ESCRITURAL

5 - VALOR NOMINAL

(Reais)

6 - QTD. DE AÇÕES

(Mil)

7 - SUBSCRITO

(Reais Mil)

8 - INTEGRALIZADO

(Reais Mil)

Data-Base - 31/12/2001

01 ORDINÁRIAS NOMINATIVA 51.264.622 488.400 488.400
02 PREFERENCIAIS NOMINATIVA 18.426.647 175.552 175.552
03 PREFERENCIAIS CLASSE A 0 0 0
04 PREFERENCIAIS CLASSE B 0 0 0
05 PREFERENCIAIS CLASSE C 0 0 0
06 PREFERENCIAIS CLASSE D 0 0 0
07 PREFERENCIAIS CLASSE E 0 0 0
08 PREFERENCIAIS CLASSE F 0 0 0
09 PREFERENCIAIS CLASSE G 0 0 0
10 PREFERENCIAIS CLASSE H 0 0 0
11 PREFER. OUTRAS CLASSES 0 0 0
99 TOTAIS 69.691.269 663.952 663.952

15/10/2004 10:51:26 Pág: 38



7 - QUANTIDADE DE  AÇÕES EMITIDAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01846-5

04.02 - CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E ALTERAÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS

1- ITEM 2 - DATA  DA
ALTERAÇÃO

3 - VALOR DO CAPITAL SOCIAL

(Reais Mil)

4 - VALOR DA ALTERAÇÃO

(Reais Mil)

5 - ORIGEM DA ALTERAÇÃO

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

(Mil)

8 - PREÇO DA AÇÃO NA 
EMISSÃO

(Reais)

33.256.439/0001-39

3 - CNPJ

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/2001

30/03/199901 103.242 2.224 Reserva Legal 0 0,0000000000
06/10/199902 433.857 330.615 Aumento em Dinheiro 12.500.000 0,0264492000
30/10/200203 472.384 38.527 Incorporação de Empresas 7.850.604 0,0049075200
20/12/200204 663.952 191.568 Incorporação de Empresas 8.840.665 0,0216689580
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33.256.439/0001-39ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A01846-5

6 - QUANTIDADE DE AÇÕES

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

04.03 - BONIFICAÇÃO / DESDOBRAMENTO OU GRUPAMENTO DE AÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS

1- ITEM 2 - DATA APROVAÇÃO 3 - VALOR NOMINAL POR AÇÃO

(Reais)

4 - VALOR NOMINAL POR AÇÃO

(Reais)

5 - QUANTIDADE DE AÇÕES

(Mil) (Mil)
ANTES DA APROVAÇÃO DEPOIS DA APROVAÇÃO ANTES DA APROVAÇÃO DEPOIS DA APROVAÇÃO

Data-Base - 31/12/2001

01 19/07/1999 2.700 40.500.000
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33.256.439/0001-39ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A01846-5

4 - QUANTIDADE DE AÇÕES 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

04.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL  AUTORIZADO

1- ITEM 2 - ESPÉCIE

(Mil)

04.04 - CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO

1 - QUANTIDADE

(Mil)

0

2 - VALOR

(Reais Mil)

1.000.000

3 - DATA DA AUTORIZAÇÃO

27/08/1999

3 - CLASSE
AUTORIZADAS À EMISSÃO

Data-Base - 31/12/2001
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33.256.439/0001-39

Divulgação Externa

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A01846-5

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

06.01 - PROVENTOS DISTRIBUÍDOS NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS

1 - ITEM 5 - TÉRMINO  DO 6 - LUCRO OU PREJUÍZO

(Reais Mil)
LÍQUIDO NO PERÍODOEXERCÍCIO

4 - DATA DA
APROVAÇÃO

3 - APROVAÇÃO DA
DISTRIBUIÇÃO

11 - DATA DE

PAGAMENTO

10 - MONTANTE DO
PROVENTO

(Reais Mil)

8 - ESPÉCIE 9 - CLASSE
DAS AÇÕES

7 - VALOR DO
PROVENTO POR AÇÃO

2 - PROVENTO

EVENTO
DAS AÇÕES

SOCIALDISTRIBUIÇÃO
INÍCIO DE

Data-Base - 31/12/2001

01 44.47231/12/199826/02/1999RCA 28/02/199920.466ORDINÁRIA7,5800000000DIVIDENDO

02 44.47231/12/199803/03/1999RCA 31/03/19997.000ORDINÁRIA2,5926000000DIVIDENDO

03 87.92231/12/199926/08/1999RCA 26/08/19992.057ORDINÁRIA0,0000541479DIVIDENDO

04 87.92231/12/199926/08/1999RCA 26/08/1999150PREFERENCIAL0,0000595627DIVIDENDO

05 87.92231/12/199926/08/1999RCA 02/09/19999.321ORDINÁRIA0,0002454000DIVIDENDO

06 87.92231/12/199926/08/1999RCA 02/09/1999679PREFERENCIAL0,0002699000DIVIDENDO

07 87.92231/12/199922/02/2000RCA 30/03/20009.060ORDINÁRIA0,0002385300DIVIDENDO

08 87.92231/12/199922/02/2000RCA 30/03/20003.940PREFERENCIAL0,0002623800DIVIDENDO

09 128.49731/12/200003/08/2000RCA 28/09/200011.469ORDINÁRIA0,0003019400DIVIDENDO

10 128.49731/12/200003/08/2000RCA 28/09/20004.987PREFERENCIAL0,0003321300DIVIDENDO

11 128.49731/12/200028/12/2000RCA 05/03/200110.210ORDINÁRIA0,0002688000JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO

12 128.49731/12/200028/12/2000RCA 05/03/20014.440PREFERENCIAL0,0002956800JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO

13 128.49731/12/200027/04/2001AGO/E 10/05/20015.231ORDINÁRIA0,0001377100DIVIDENDO

14 128.49731/12/200027/04/2001AGO/E 10/05/20012.274PREFERENCIAL0,0001514800DIVIDENDO

15 128.49731/12/200027/04/2001AGO/E 28/09/20017.030ORDINÁRIA0,0001850900DIVIDENDO

16 128.49731/12/200027/04/2001AGO/E 28/09/20013.057PREFERENCIAL0,0002035900DIVIDENDO

17 132.20131/12/200121/08/2001RCA 28/09/200121.605ORDINÁRIA0,0005687906JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO

18 132.20131/12/200121/08/2001RCA 28/09/20019.395PREFERENCIAL0,0006256697JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO

19 132.20131/12/200121/08/2001RCA 28/09/2001110.813ORDINÁRIA0,0029173456DIVIDENDO

20 132.20131/12/200121/08/2001RCA 28/09/200148.187PREFERENCIAL0,0032090801DIVIDENDO

21 24.33431/12/200225/02/2002RCA 20/03/200215.333ORDINÁRIA0,0004036580DIVIDENDO

22 24.33431/12/200225/02/2002RCA 20/03/20026.667PREFERENCIAL0,0004440240DIVIDENDO
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33.256.439/0001-39

Divulgação Externa

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A01846-5

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

06.03 - DISPOSIÇÕES ESTATUTÁRIAS DO CAPITAL SOCIAL

1 - ITEM 3 - CLASSE 4 - % DO CAPITAL
SOCIAL

2 - ESPÉCIE DA AÇÃO 5 - CONVERSÍVEL 6 - CONVERTE EM 7 - DIREITO A
VOTO

8 - TAG ALONG %
DA AÇÃO

9 - PRIORIDADE
NO REEMBOLSO
DE CAPITAL

10 - PRÊMIO 11 - TIPO DE DIVIDENDO

Data-Base - 31/12/2001

14 - CUMULA-
TIVO

15 - PRIORITÁ-
RIO

16 - CALCULADO SOBRE12 - % DIVIDENDO 13 - R$/AÇÃO

17 - OBSERVAÇÃO

01 ORDINÁRIA 75,32 PLENO 0,00 NÃO

NÃO LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO50,00 0,00000

02 PREFERENCIAL 24,68 NÃO 0,00 NÃO

NÃO LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO50,00 0,00000

06.04 - MODIFICAÇÃO ESTATUTÁRIA

1 - DATA DA ÚLTIMA MODIFICAÇÃO DO ESTATUTO 2 - DIVIDENDO OBRIGATÓRIO (% DO LUCRO)

30/10/2002 50,00
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33.256.439/0001-39ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A01846-5

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

07.01 - REMUNERAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES NO LUCRO

1 - PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES

31/12/2001

4- ITEM 5 - DESCRIÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 6 - VALOR DO ÚLTIMO

(Reais Mil)

7 - VALOR DO PENÚL-

(Reais Mil)

8 - VALOR DO ANTEPE-

(Reais Mil)

SIM

07.02 - PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS

1 - DATA FINAL DO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL:

2 - DATA FINAL DO PENÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL: 31/12/2000

3 - DATA FINAL DO ANTEPENÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL: 31/12/1999

EXERCÍCIO TIMO EXERCÍCIO NÚLTIMO EXERCÍCIO

2 - VALOR DA REMUNERAÇÃO GLOBAL DOS 3 - PERIODICIDADE

ANUAL

NO LUCRO ADMINISTRADORES

3.726

(Reais Mil)

Data-Base - 31/12/2001

01 PARTICIPAÇÕES-DEBENTURISTAS 0 0 0
02 PARTICIPAÇÕES-EMPREGADOS 21.763 24.860 20.808
03 PARTICIPAÇÕES-ADMINISTRADORES 3.726 3.469 3.165
04 PARTIC.-PARTES BENEFICIÁRIAS 0 0 0
05 CONTRIBUIÇÕES FDO. ASSISTÊNCIA 0 0 0
06 CONTRIBUIÇÕES FDO. PREVIDÊNCIA 0 0 0
07 OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 0 0 0
08 LUCRO LÍQUIDO NO EXERCÍCIO 132.201 128.497 87.922
09 PREJUÍZO LÍQUIDO NO EXERCÍCIO 0 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01846-5

07.03 - PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES CONTROLADAS E/OU COLIGADAS

1- ITEM 2 - RAZÃO SOCIAL DA CONTROLADA/COLIGADA 3 - CNPJ

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

33.256.439/0001-39

3 - CNPJ

Divulgação Externa

4 - CLASSIFICAÇÃO 5 - % PARTICIPAÇÃO
 NO CAPITAL DA
INVESTIDA

6 - % PATRIMÔNIO
LÍQUIDO DA 
INVESTIDORA

7 - TIPO DE EMPRESA

Data-Base - 31/12/2001

01 ULTRAQUÍMICA PARTICIPAÇÕES S.A. 34.266.973/0001-99 FECHADA CONTROLADA 100,00 56,84
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02 ULTRAGAZ PARTICIPAÇÕES S.A 57.651.960/0001-39 FECHADA CONTROLADA 77,06 15,82
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03 IMAVEN IMÓVEIS E AGROPECUÁRIA LTDA 61.604.112/0001-46 FECHADA CONTROLADA 100,00 4,64
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

04 ULTRACARGO PARTICIPAÇÕES LTDA 55.215.487/0001-11 FECHADA CONTROLADA 100,00 11,58
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05 ULTRATECNO PARTICIPAÇÕES LTDA 53.690.921/0001-90 FECHADA CONTROLADA 100,00 1,10
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

06 ULTRADATA S/C LTDA 61.600.359/0001-94 FECHADA CONTROLADA 100,00 0,55
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL         Divulgação Externa 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data-Base - 31/12/2001                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A               33.256.439/0001-39 
 

09.01 - BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA 
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1937 -  Ernesto Igel funda a Companhia de Gás a Domicilio – futura Companhia Ultragaz – 
utilizando cilindros de gás adquiridos da Companhia Zeppelin e introduz na vida brasileira o GLP 
como gás de cozinha. O fogão a gás passa a substituir os tradicionais a lenha e, em menor escala, 
os fogões a querosene e gás de carvão mineral. A Companhia começa a operar com uma frota de 
3 caminhões e 166 clientes. 
 
1941/45 -  Com a segunda Guerra Mundial, é interrompido o suprimento do mercado nacional 
com gás dos Estados Unidos. A Ultragaz supera essa dificuldade trazendo gás da Argentina, numa 
operação inédita, que demandou significativos esforços de operacionalização. 
 
1950 -  Para tornar-se competitiva ante as primeiras empresas estrangeiras que chegam 
ao mercado, a Ultragaz adquire um navio para o transporte de GLP a granel e realiza seu primeiro 
desembarque no porto de Santos. Terminais e navios próprios possibilitam garantia de suprimento. 
A inovação nos serviços prestados ocorre rapidamente. No mesmo ano é implantado o sistema de 
entrega automática marcado pelo slogan “Semana sim, semana não, Ultragaz no seu portão”. A 
Ultragaz já conta com cerca de 70 mil consumidores. 
 
1966 -  A demanda no mercado por serviços de alta qualidade e segurança leva à criação 
da atual Transultra, empresa especializada no transporte rodoviário e armazenamento de produtos 
químicos e petroquímicos. Doze anos depois, foi fundado o Tequimar, que passou a responder 
pela área de armazenamento. 
 
1970 -  Criação da Oxiteno S.A. – As Empresas Ultra iniciam sua participação na 
construção de um parque industrial nacional no setor petroquímico. A unidade, localizada no Pólo 
Petroquímico de Mauá (SP), é pioneira na produção de óxido de eteno e seus derivados no Brasil. 
Após 16 anos, para atender às necessidades especificas de seus clientes, cria seu centro de 
pesquisa e desenvolvimento. 
 
1970/92 - As Empresas Ultra expandem seus negócios no setor Petroquímico e de 
Distribuição de GLP através de aumentos de capacidade produtiva e aquisições, e vende negócios 
não prioritários, tais como Ultrafértil, Ultralar e Ultratec Engenharia. 
 
1993/96  - O Grupo consolida o foco de sua operação em torno dos três negócios principais - 
distribuição de GLP, produção de químicos e petroquímicos e transporte e armazenamento.  
 
1997/99  -  Em 1997 o Grupo introduz o UltraSystem - sistema de abastecimento bob-tail para 
os segmentos comercial e industrial; inicia o processo de expansão geográfica da Ultragaz através 
da construção de novas bases de engarrafamento de GLP e concretiza a expansão da planta da 
Oxiteno no Pólo Petroquímico de Camaçari (BA).  
 

Em 06 de outubro de 1999 o Grupo conclui a Oferta Pública Inicial (IPO) de ações 
preferenciais da Ultrapar Participações (holding controladora), passando a ter suas ações 
negociadas na Bovespa - Bolsa de Valores de São Paulo e na NYSE - New York Stock Exchange. 

 
No final de 1999 entra em operação em Paulínia – SP, o Terminal Intermodal 

Paulista – TIP, primeiro terminal não-marítimo da Ultracargo, oferecendo soluções para 
armazenagem de produtos sólidos, líquidos e gasosos, além de transporte intermodal. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL         Divulgação Externa 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data-Base - 31/12/2001                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A               33.256.439/0001-39 
 

09.01 - BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA 
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2000/02 -  A Ultragaz dá início à construção de quatro novas bases de 
engarrafamento, passando assim a abranger praticamente todo o território nacional. Em Agosto de 
2000 entra em operação a primeira das quatro novas bases, localizada em Goiânia. Em 2001 a 
Ultragaz inaugura duas novas bases de engarrafamento de GLP: uma em Fortaleza - CE, e outra 
em Duque de Caxias – RJ. Em 2002, a empresa inaugurará uma nova base em Betim - MG. 
 
   Dando continuidade ao processo de abertura de capital da empresa, a 
Ultrapar concede direito de Tag Along  aos seus acionistas. 
 

Em 27 de abril de 2001, a Ultrapar aprova plano de outorga de opção de 
compra de ações para os membros da administração e empregados em posição de comando da 
Companhia ou de suas controladas.  
    

Em 23 de maio de 2001, o Grupo adquire da Petrobras Distribuidora S.A os 
35% das ações da Transultra S.A, passando a ter a totalidade das suas ações. A operação foi 
realizada através da subsidiária Ultracargo Participações, em leilão realizado na Bolsa de Valores 
de São Paulo.  
 

Em agosto de 2001, o Grupo passa a oferecer um plano de previdência privada na 
modalidade de contribuição definida a seus empregados. A adoção deste plano, administrado pela 
Ultraprev - Associação de Previdência Complementar, foi aprovada em Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia realizada em 15 de fevereiro de 2001.  
 

Em 22 de outubro de 2001, o Grupo aprova, em Reunião do Conselho de 
Administração, a aquisição de ações preferenciais nominativas de emissão da própria Companhia, 
sem redução do capital social, para cancelamento ou manutenção em tesouraria e posterior 
alienação. 
 

Em março de 2002 a Oxiteno S.A. realiza oferta pública para aquisição de 
ações da sua subsidiária Oxiteno Nordeste. Tal oferta pública foi concretizada em 16 de abril de 
2002, com a aquisição pela Oxiteno S.A de 93.871 ações da Oxiteno Nordeste, representando 
cerca de 73,3% das ações em poder dos minoritários.  
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A Ultrapar, uma das principais holdings industriais brasileiras, é uma das maiores distribuidoras de 
gás liqüefeito de petróleo (“GLP”) do Brasil e é líder na produção de petroquímicos e químicos no 
país. Atua também no ramo de armazenamento e transporte de GLP e de produtos químicos e 
petroquímicos. As origens da Ultrapar remontam a 1937, quando Ernesto Igel fundou a Companhia 
Ultragaz e introduziu o GLP como gás de cozinha no Brasil. Desempenhou também papel pioneiro 
no desenvolvimento da indústria petroquímica brasileira, o que levou à constituição, em 1970, da 
Oxiteno, no recém-instalado Pólo Petroquímico de Mauá, em São Paulo.  
 
 
GÁS LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO 
 
Setor de Distribuição de GLP 
 
O GLP é um combustível derivado do processo de refino do petróleo e do gás natural. O GLP é 
usado no Brasil para os seguintes fins: 

 
• Setor residencial – utilização principalmente como de gás de cozinha e, de forma crescente, 

aquecimento de água; 
• Setor comercial - cozimento e aquecimento de água em supermercados, hotéis, condomínios, 

restaurantes, lavanderias e hospitais; e 
• Setor industrial - aplicações de aquecimento, tais como fornos de aquecimento na indústria 

de cerâmica e soldagem na indústria metalúrgica. 
 

Em 2000, que é o ano mais recente em relação ao qual estatísticas oficiais estão disponíveis, o 
GLP representou aproximadamente 3,2% de toda a energia consumida no Brasil. Em 2001, 71% 
do GLP consumido no Brasil foi utilizado para fins domésticos (principalmente como gás de 
cozinha), sendo os restantes 29% utilizados para fins comerciais e industriais. A utilização de GLP 
para aquecimento de ambientes no Brasil é insignificante em comparação a outros países 
industrializados e emergentes, principalmente em razão do clima, em geral quente, do Brasil. Isto 
faz com que o consumo per capita no Brasil seja mais baixo em comparação com países nos quais 
o aquecimento de ambientes constitui um elemento importante da demanda de GLP. Como 
consequência, a sazonalidade da demanda brasileira é substancialmente menor. 
 
O GLP produzido pela Petrobras, que representa aproximadamente 65% do total da demanda no 
Brasil, é transportado por gasodutos e caminhões das refinarias e tanques de armazenamento da 
Petrobras até unidades de engarrafamento mantidas pelas distribuidoras de GLP. O saldo 
remanescente é importado pela Petrobras, sendo estocado em instalações de armazenamento de 
grande porte mantidas pela empresa. O GLP importado é então transportado a partir dessas 
instalações de armazenamento por meio de gasodutos e caminhões às unidades de envasamento 
das distribuidoras de GLP. 
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O GLP pode ser entregue aos consumidores finais em cilindros ou em granel. Os cilindros são 
envasados nas unidades de engarrafamento das distribuidoras de GLP e transportados até os 
consumidores finais por caminhão pelas próprias distribuidoras ou por revendedores autônomos.  
 
A distribuição ao segmento residencial é efetuada por dois canais principais: entrega de cilindros 
em domicílio e/ou venda dos mesmos em lojas de varejo e em unidades de engarrafamento. Em 
ambos os casos, os cilindros são entregues pelas próprias distribuidoras de GLP ou por 
revendedores autônomos.  
 
A distribuição a granel é o principal método de entrega aos mercados comercial e industrial, sendo 
cada vez mais usada no mercado comercial em substituição a entrega em cilindros. Desde 1994, a 
Ultragaz tem investido neste tipo de distribuição, desenvolvendo principalmente suas instalações 
de granel de pequeno porte, conhecida como UltraSystem, com caminhões bob-tail. Na distribuição 
a granel, o GLP é bombeado diretamente para caminhões-tanque nas unidades de 
engarrafamento, transportado aos estabelecimentos dos clientes, sendo por fim bombeado a um 
tanque de estocagem a granel localizado nos estabelecimentos dos clientes. 

 
Até o final do ano 2001, o preço ex-refinaria cobrado pela Petrobras às distribuidoras de GLP era 
determinado pelo governo, sendo o mesmo para todas as distribuidoras e em todas as regiões do 
Brasil. Este preço historicamente foi subsidiado pelo governo, encontrando-se portanto abaixo da 
média anual do preço internacional. Em janeiro de 2002, o governo completou o processo de 
desregulamentação do setor, dando fim ao subsídio do GLP. A CIDE – Contribuição de Intervenção 
de Domínio Econômico foi aprovada em substituição à PPE – Parcela de Preço Específica, 
equalizando a tributação do produto local com o importado. Como consequência, a partir de janeiro 
de 2002, o preço cobrado pela Petrobras deixou de ser controlado pelo governo e a Petrobras vem 
cobrando o preço internacional de GLP (referência Mont Belvieu), acrescido de aproximadamente 
US$ 50 por tonelada a título de repasse de despesas de internação.  
 
Historicamente, a Petrobras usufruiu do monopólio constitucional da produção e importação de 
derivados de petróleo no Brasil. Embora o governo brasileiro tenha revogado o monopólio da 
Constituição Federal em novembro de 1995, a Petrobras continua sendo, efetivamente, a fonte 
exclusiva de fornecimento de GLP no Brasil.  
 
Em agosto de 1996, a maioria das distribuidoras brasileiras de GLP (representando mais de 90% 
do mercado), os fabricantes de cilindros, as empresas de transporte de GLP e certas lojas de 
varejo do setor, sob a supervisão do governo brasileiro, firmaram convênio para instituição de um 
programa de requalificação de cilindros de GLP (um programa no qual são verificadas 
características de segurança e qualidade) e demais procedimentos de segurança, conhecido como 
Código de Auto-Regulamentação. Anteriormente à entrada em vigor do Código de Auto-
Regulamentação, certas distribuidoras de GLP (excluindo a Ultragaz) envasavam cilindros 
gravados com a marca das demais distribuidoras. Essa prática resultou em um baixo nível de 
investimento em cilindros novos, dando ensejo a preocupações acerca da segurança dos cilindros 
mais antigos. O Código de Auto-Regulamentação estabelece, entre outras coisas, que: 
 
• cada distribuidora somente pode envasar e vender cilindros gravados com sua própria marca; 
• cada distribuidora é responsável pela qualidade e controle de segurança de seus cilindros;  
• cada distribuidora deve manter quantidade suficiente de cilindros para atender seu volume de 

vendas.  
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Nos termos do Código de Auto-Regulamentação, prevê-se que aproximadamente 82,0 milhões de 
cilindros serão requalificados até 1º de novembro de 2011. A parcela da Ultragaz dessas 
exigências de requalificação é a seguinte: 13,8 milhões de cilindros até novembro de 2006 e mais 
1,3 milhão de cilindros até novembro de 2011. 
 
QUÍMICA E PETROQUÍMICA 
 
A indústria petroquímica transforma derivados de petróleo ou gás natural em produtos industriais e 
bens de consumo amplamente utilizados.  A indústria petroquímica brasileira é, de modo geral, 
organizada em três fases, caracterizadas por estágios diferentes de transformação das matérias-
primas petroquímicas: empresas de primeira, segunda e terceira geração. 
 
 
Empresas de Primeira Geração 
 
As empresas brasileiras de primeira geração, denominadas craqueadoras, processam a nafta, sua 
principal matéria-prima, transformando-a em produtos petroquímicos básicos. A nafta, produto do 
processo de refino do petróleo, é adquirido atualmente da Petrobras. Os produtos produzidos pelas 
craqueadoras incluem oleofinas, principalmente eteno, propeno e butadieno e também aromáticos, 
como benzeno, tolueno e xileno. No Brasil, existem 3 craqueadoras: a Copene Petroquímica do 
Nordeste S.A (Copene), a Copesul - Companhia Petroquímica do Sul (Copesul) e a Petroquímica 
União S.A (PQU), que vendem seus produtos às empresas de segunda geração.  Estes produtos, 
em forma gasosa ou liquefeita, são transportados, por meio de tubulações às empresas de 
segunda geração, onde servirão como matéria-prima no processo produtivo. 
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Empresas de Segunda Geração 
 

Estas empresas processam os produtos petroquímicos básicos adquiridos das 
craqueadoras para obter produtos petroquímicos intermediários, tais como: 
 
(1) polietileno, óxido de eteno, poliestireno e cloreto de polivilina (PVC), - derivados do eteno; 
 
(2) polipropileno, oxo-álcool e acrilonitrila - derivados do propeno; 
 
(3) caprolactama, - derivado do benzeno; 
 
(4) ácido tereftálico purificado (PTA), - derivado do xileno; e 
 
(5) borracha de estireno butadieno (SBR) e polibutadieno, - derivados do butadieno. 
 
Há aproximadamente 50 empresas de segunda geração operando no Brasil, incluindo a Oxiteno.  
Os produtos petroquímicos intermediários são obtidos em forma sólida, como pelotas de plástico 
ou pó, em forma líquida ou gasosa, sendo transportados por rodovia, ferrovia ou via marítima a 
empresas de terceira geração.  
 
Empresas de Terceira Geração 
 
As empresas de terceira geração, denominadas transformadoras, adquirem produtos 
petroquímicos intermediários das empresas de segunda geração e os transformam em produtos 
finais, tais como:  
 
(1) plásticos - derivados de polietileno, polipropileno e PVC; 
 
(2) fibras acrílicas - derivados de acrilonitrila; 
 
(3) poliéster - derivado de PTA e etilenoglicól; 
 
(4) náilon - derivado de caprolactama; e  
 
(5) elastômeros - derivados do butadieno.  
 
As empresas de terceira geração produzem uma variedade de bens de consumo e produtos 
industriais, incluindo materiais para recipientes e embalagens, como bolsas, filmes e garrafas, 
tecidos, detergentes, tintas, autopeças, brinquedos e eletrônicos.  Há mais de 6.000 empresas de 
terceira geração operando no Brasil. 
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.1 Pólos Petroquímicos 
 
A produção de petroquímicos de primeira e segunda geração no Brasil concentra-se ao redor de 
três pólos. São eles o Pólo Petroquímico do Nordeste, o Pólo Petroquímico de São Paulo e o Pólo 
Petroquímico do Sul. Cada Pólo tem uma única craqueadora, e várias empresas de segunda 
geração. 
  O Pólo Petroquímico do Nordeste, localizado no município de Camaçari (estado da Bahia), iniciou 
operações em 1978. Consiste de aproximadamente 21 empresas de segunda geração, incluindo a 
Oxiteno, situadas nos arredores da Copene, que atua como craqueadora. A Copene tem 
capacidade de produção de eteno igual a 1.280 mil toneladas métricas ao ano. 
 
O Pólo Petroquímico de São Paulo, localizado em Capuava (estado de São Paulo), foi criado em 
1972, sendo o pólo mais antigo do Brasil. Sua craqueadora, a PQU, fornece produtos 
petroquímicos a 25 empresas de segunda geração, inclusive à Oxiteno. A PQU tem capacidade de 
produção de eteno igual a 500 mil toneladas métricas ao ano. 
 
O Pólo Petroquímico do Sul, localizado no município de Triunfo (estado do Rio Grande do Sul), 
localiza-se ao redor da craqueadora Copesul, e compreende ainda 7 empresas de segunda 
geração. A Copesul tem capacidade de produção de eteno igual a 1.135 mil toneladas métricas ao 
ano. 
 

 
A Petrobras ainda é a principal fornecedora de nafta no Brasil. A Copene, a maior craqueadora 
brasileira, iniciou investimentos em instalações que atualmente a possibilita importar nafta 
diretamente. 
 
A Oxiteno compra sua principal matéria-prima, o eteno, de duas das três craqueadoras brasileiras 
de nafta, que constituem as únicas fontes de eteno no País. Em razão das características do eteno, 
seu armazenamento e transporte são difíceis e dispendiosos, o que dificulta a importação do 
produto para o Brasil. Consequentemente, assim como as demais empresas petroquímicas de 
segunda geração, dependemos totalmente do eteno produzido pela Copene e pela PQU para 
abastecimento de nossas fábricas localizadas próximo a essas craqueadoras. 
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TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO 
 
A Ultrapar conduz atividades de transporte e armazenamento por intermédio da Ultracargo, uma 
prestadora líder em serviços integrados de transporte e armazenamento às indústrias química, 
petroquímica e de GLP no Brasil.  A Transultra S.A. Armazenamento e Transportes Especializados, 
controlada da Ultracargo no segmento de transportes, opera uma frota de caminhões-tanque e 
presta serviços de transporte ao setor de distribuição de GLP bem como às indústrias química e 
petroquímica.  A controlada Tequimar - Terminal Químico de Aratu S.A., oferece instalações de 
armazenamento à maioria das empresas do Complexo Petroquímico do Nordeste e a outras 
empresas, bem como mantém e opera instalações de armazenamento em terminais portuários 
destinadas ao armazenamento de produtos químicos e petroquímicos. 
 
A Ultracargo busca continuamente a integração destes dois negócios, seja através de terminais 
intermodais, bem como através da implementação de programas de treinamento e do 
estabelecimento de novos relacionamentos com clientes na qualidade de operadora logística.  
 
Exemplo desta integração é o terminal intermodal localizado no estado de São Paulo, resultante de 
sua decisão estratégica de operar granéis sólidos e posicionar-se como operadora logística. O 
terminal oferece soluções para armazenagem de produtos sólidos, líquidos e gasosos, além de 
transporte intermodal. Hoje, uma de suas principais especialidades é o armazenamento de 
produtos vindos do Pólo Petroquímico de Camaçari e da Argentina para posterior distribuição pelo 
Brasil.  
 
A Ultracargo também implementou o Sistema Integrado de Transporte (SIT), que permitirá um nível 
muito maior de automatização e controle sobre as operações de transporte rodoviário, integrando 
todas as suas bases e filiais através de linhas dedicadas, permitindo a centralização dos dados e a 
construção de uma plataforma tecnológica diferenciada. 
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• Gás Liqüefeito de Petróleo: Este segmento não possui sazonalidade muito acentuada, sendo 

que o volume de vendas mantém-se praticamente constante ao longo do ano. Como o GLP 
não é usado no Brasil para aquecimento de ambientes, os meses de inverno, notadamente nos 
segundo e terceiro trimestres do ano, apresentam apenas um ligeiro aumento no volume de 
vendas, comparativamente aos meses quentes do ano. 

 
• Química e Petroquímica: Os produtos da Oxiteno apresentam uma certa sazonalidade, 

marcada pelo aumento de vendas típico no terceiro trimestre do ano, decorrente do aumento 
da produção nas indústrias químicas e petroquímicas para o final de ano, e pela diminuição da 
atividade econômica característica no primeiro trimestre do ano.  

 
• Movimentação de Produtos Perigosos e Especiais: A área de transporte e armazenamento  

não apresenta sazonalidade substancial.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL         Divulgação Externa 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data-Base - 31/12/2001                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A               33.256.439/0001-39 
 

09.03 - PERÍODOS DE SAZONALIDADE NOS NEGÓCIOS 

15/10/2004 10:52:35                                                           Pág: 59 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL         Divulgação Externa 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data-Base - 31/12/2001                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

01846-5 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A               33.256.439/0001-39 
 

09.03 - PERÍODOS DE SAZONALIDADE NOS NEGÓCIOS 

15/10/2004 10:52:35                                                           Pág: 60 

 
 
 
 
 
 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01846-5

10.01 - PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS

1- ITEM 2 - PRINCIPAIS PRODUTOS E/OU SERVIÇOS

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

33.256.439/0001-39

3 - CNPJ

Divulgação Externa

3 - % RECEITA LÍQUIDA

Data-Base - 31/12/2001

01 ÓXIDO DE ETENO/ETILENOGLICÓIS 15,29
02 ÉTERES GLICÓLICOS E DERIVADOS 4,01
03 DERIVADOS ETOXILADOS 8,74
04 OUTROS PRODUTOS QUÍMICOS 8,38
05 GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO 59,37
06 SERVIÇOS DE TRANSPORTE  E ARMAZENAMENTO 3,44
07 OUTROS 0,77

15/10/2004 10:52:39 Pág: 61



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01846-5

10.02 - MATÉRIAS PRIMAS E FORNECEDORES

1- ITEM 2 - MATÉRIA PRIMA

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

33.256.439/0001-39

3 - CNPJ

Divulgação Externa

9 - % DE FORNECIMENTO

3 - IMPORTAÇÃO 4 - VALOR DA 5 - DISPONÍVEL
MERCADO
LOCAL

6 - DISPONÍVEL
MERCADO
EXTERNO

7 - NOME DO FORNECEDOR 8 - TIPO DE FORNECEDOR

IMPORTAÇÃO
(Reais Mil)

SOBRE O TOTAL DAS 
COMPRAS DA CIA.

Data-Base - 31/12/2001

01 GÁS LIQUEFEITO PETRÓLEO
69,03

NÃO 0 SIM SIM
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. NÃO LIGADO

02 ETENO
3,96

NÃO 0 SIM NÃO
PETROQUÍMICA UNIÃO NÃO LIGADO

03 ETENO
16,36

NÃO 0 SIM NÃO
COPENE - PETROQUÍMICA DO NORDESTE NÃO LIGADO
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GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO 
 
A Cia Ultragaz e Bahiana Distribuidora de Gás, possuíam 16 bases de engarrafamento de GLP 
(gás liqüefeito de petróleo), em 31 de dezembro de 2001, localizadas nas regiões: Sul, Nordeste, 
Sudeste e Centro-Oeste. Possuíam ainda 14 bases Satélites, apenas com tanques de 
armazenagem, sem enchimento de vasilhames de GLP. As plantas recebem o GLP a partir de 
refinarias e terminais portuários de importação/cabotagem nos modais: Dutoviário e/ou Rodoviário. 
 
Localização Base Tipo Capacidade de 

Armazenamento 
Capacidade de 
envasamento 

Média de envasamento Capacidade 
Ociosa 

   (ton) (ton / mês) (ton/mês 
 média 2001) 

(%) 

    
Grande São 
Paulo 

Mauá Satélite                 540  

 Capuava Primária                  720               13.000 9.300 28% 
 Santos Primária                      960                3.770 3.116 17% 
 Ipiranga Satélite                      660  
 Barueri Secundária                   1.510                4.410 3.391 23% 
    

Sudeste Paulínia Primária                   1.008                8.657 7.007 19% 
 São José dos 
Campos 

Primária                      360                3.500 3.515 0% 

 São José do 
Rio Preto 

Satélite                       54  

 Araçatuba Secundária                      180                2.458 2.444 1% 
 Ribeirão Preto Secundária                      180                4.000 3.679 8% 
 Bauru Satélite                       60  
 Goiânia (1) Secundária                      180                3.200 1.115 65% 
 Pouso Alegre Satélite                       60  
 Duque de 
Caxias (2) 

Primária                      504                4.500                             3.455 23% 

    
Sul Cascavel Satélite                      120  

 Araucária Primária                      240               10.200 6.100 40% 
 Canoas Primária                      600                4.116 2.486 40% 
 Londrina Satélite                       60  
 Blumenau Satélite                       32  
 Chapecó Satélite                       60  
 Florianópolis Satélite                       32  
 Joinville Satélite                       32  
 Caxias do Sul Satélite                       60  
    

Nordeste Mataripe Primária                      840               12.331 10.668 13% 
 Juazeiro Satélite                       56  
 Aracajú Secundária                      240                3.770 2.988 21% 
 Suape Primária                      504                5.795 4.090 29% 
 Ilhéus Secundária                      336                4.769 3.561 25% 
 Caucaia (3) Secundária                      420                4.500                             2.772 38% 
 Pirajá Satélite                       57  

TOTAL                  10.665              92.976                           69.687 25% 
 
(1) Início das operações em setembro de 2000 
(2) Início das operações no 2º semestre de 2001 
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(3) Início de operações em fevereiro de 2001 
 
Em 2001 a Ultragaz inaugurou duas novas bases de engarrafamento de GLP: uma em Fortaleza - 
CE, e outra em Duque de Caxias – RJ. Em 2002, a empresa inaugurará uma nova base em Betim - 
MG. 
 
 
Engarrafamento 
 
Os vasilhames possuem as seguintes capacidades de carga: 
 
 P-02 -       02 Kg 
 P-05 -       05 Kg 
 P-13 -       13 Kg 
 P-20 -       20 Kg 
 P-45 -       45 Kg 
 P-90 -       90 Kg 
 
O processo inicia-se com armazenamento do GLP em tanques estacionários os quais alimentam 
bombas de recalque instaladas ao longo do “pipeline”. Ao final deste estão instaladas 
carrosséis/linha de enchimento máquinas de enchimento. 
 
Em associação ao bombeamento dá-se a alimentação dos carrosséis/linha com vasilhames vazios, 
vindos dos veículos de distribuição (próprios ou de terceiros). 
 
O vasilhame passa pelos seguintes processos: 
 
• Descarga do vasilhame vazio. 
• Retirada do rótulo/lacre remanescente. 
• Inspeção visual do vasilhame – de acordo com a avaliação, o vasilhame irá para a manutenção 

(segmento do processo), ou será descartado como sucata. 
• Verificação de tara. 
• Enchimento. 
• Controle do pesos (C.E.P.). 
• Controle e eliminação de vazamentos. 
• Lavagem e/ou pintura de vasilhames. 
• Colocação de Rótulo e Lacre. 
• Carga do vasilhame cheio nos veículos de distribuição. 
 
Granel 
 
O processo de comercialização a granel (em vasilhames/tanques com capacidade superior à 180 
kg), tem início com o carregamento de veículos tanque (vaso de pressão com capacidade entre 
5.500 kg á 24.000kg). 
 
Estes veículos possuem unidades de bombeamento e medição próprias, para efetuar o 
enchimento dos vasilhames/tanques no próprio cliente. 
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QUÍMICA E PETROQUÍMICA 
 
 
A Oxiteno e a sua controlada Oxiteno Nordeste possuem quatro plantas industriais, com 
localizações em Mauá - SP, Tremembé - SP, Camaçari - BA e Triunfo - RS. 
 
Descrição das plantas da Oxiteno: 
 
Mauá 
 
Na unidade industrial de Mauá são produzidos o Óxido de Eteno e seus derivados, Etilenoglicóis, 
Éteres Glicólicos, Acetatos, Etoxilados e outros produtos como Fluídos Funcionais, Propoxilados, 
Álcoois Naturais, Alquilados, Ésteres e Emulsificantes. 
 
O processo de obtenção de Óxido de Eteno é por oxidação direta do Eteno pelo Oxigênio puro, em 
presença de catalisador de prata. 
 
A obtenção dos Etilenoglicóis se dá pela reação do Óxido de Eteno com a Água, produzindo-se os 
homólogos Monoetilenoglicol, Dietilenoglicol e Trietilenoglicol.  
 
Os Éteres Glicólicos são produzidos através da reação do Óxido de Eteno com Álcoois, sendo os 
mais usados em Mauá o Metanol e o Etanol. As famílias de produtos obtidas são denominadas 
respectivamente Éteres Metílicos e Etílicos. 
 
Os Acetatos são produzidos através da reação dos Éteres Glicólicos ou Álcoois, com o Ácido 
Acético. 
 
Os Etoxilados são obtidos a partir da reação de uma base com o Óxido de Eteno. As bases 
normalmente utilizadas são os Alquilfenóis (Nonilfenol, Dinonilfenol e Octilfenol), os Éteres Graxos 
de Sorbitan, os Glicóis, os Álcoois Graxos, as Aminas Graxas, os Óleos Vegetais e os Ácidos 
Graxos. 
 
Os Fluídos Funcionais são produzidos através da mistura de produtos. 
 
Os Propoxilados são obtidos a partir da reação do Óxido de Propeno com um radical (Álcool 
Graxo, Ácido Graxo, Bisfenol A, Éteres). 
 
Os Álcoois Naturais são produzidos pelo processamento do Óleo Fusel por destilação direta, 
obtendo-se o Álcool Isopentílico e o Álcool Isobutílico. 
 
A obtenção dos Alquilados é através da reação de Noneno ou Diisobutileno com Fenol, obtendo-se 
o Nonilfenol/Dinonilfenol e o Octilfenol. 
 
No processo de Esterificação  são produzidos os Ésteres Graxos de Sorbitan, a partir da reação de 
Ácidos Graxos com Sorbitol. 
 
No processo de produção dos Emulsificantes são obtidos cerca de 30 produtos na maioria através 
de misturas. 
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As atuais capacidades produtivas das unidades de Mauá são as seguintes: 
 

Unidade de Processo Capacidade (t/ano) 
Óxido de Eteno  52.000 
Etilenoglicóis  25.000 
Éteres Glicólicos  35.000 
Acetatos  32.000 
Fluidos Funcionais  30.000 
Alquilação  17.300 
Derivados Etoxilados  16.500 
Álcoois Naturais C4 e C5  10.000 
Ésterificação  3.100 
Emulsificação  1.300 

 
Tremembé 
 
Em Tremembé são produzidas principalmente produtos derivados Sulfatados e Sulfonados e uma 
gama diversificada de especialidades. 
 
Os derivados Sulfatados/Sulfonados são produzidos através da mistura de Trióxido de Enxofre 
(SO3) e ar com uma base orgânica como Álcoois, Alquilbenzenos, Formaldeído + Naftaleno, 
Naftaleno + Isopropanol. 
 
Os demais produtos são processados em unidade multi-funcional obtendo-se uma série de 
produtos específicos como as Betaínas, Fluídos Funcionais, Ésteres, Amidas, Naftalenos 
Sulfonados, Polímeros e Especialidades. 
 
As atuais capacidades produtivas das plantas de Tremembé são as seguintes: 
 

Unidade de Processo Capacidade (t/ano) 
Sulfatação e Sulfonação  30.000 
Betaínas  10.000 
Fluidos Funcionais  3.000 
Ésterificação  5.000 
Amidificação  5.000 
Naftalenos Sulfonados  3.000 
Polímeração  2.500 
Especialidades  2.000 
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Descrição das plantas da Oxiteno Nordeste: 
 
Camaçari 
 
Na unidade de Camaçari são produzidos Óxido de Eteno e seus derivados, Etilenoglicóis, 
Etanolaminas, Éteres Glicólicos e Etoxilados. 
 
O processo de obtenção de Óxido de Eteno é por oxidação direta do Eteno pelo Oxigênio puro, em 
presença de catalisador de prata. 
 
A obtenção dos Etilenoglicóis se dá pela reação do Óxido de Eteno com a Água, produzindo-se os 
homólogos Monoetilenoglicol, Dietilenoglicol e Trietilenoglicol.  
 
As Etanolaminas são produzidas pela reação de Óxido de Eteno com a Amônia, produzindo-se os 
homólogos Monoetanolamina, Dietanolamina e Trietanolamina. 
 
Os Éteres Glicólicos são produzidos através da reação do Óxido de Eteno com Álcoois, sendo os 
mais usados em Camaçari o Butanol, Isobutanol e Isopentanol. As famílias de produtos obtidos 
são denominados respectivamente Éteres Butílicos, Éteres Isobutílicos e Éteres Isopentílicos. 
 
Os Etoxilados são obtidos a partir da reação de uma base com o Óxido de Eteno. As bases 
normalmente utilizadas são os Alquilfenóis (Nonilfenol, Dinonilfenol e Octilfenol), os Éteres Graxos 
de Sorbitan, os Glicóis, os Álcoois Graxos, as Aminas Graxas, os Óleos Vegetais e os Ácidos 
Graxos. 
 
As atuais capacidades produtivas das plantas de Camaçari são as seguintes: 
 
 

Unidade de Processo Capacidade (t/ano) 
Óxido de Eteno  260.000 
Etilenoglicóis  285.000 
Etanolaminas  45.000 
Éteres Glicólicos  25.000 
Etoxilados  100.000 
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Triunfo 
 
Na planta de Triunfo, produz-se  Metiletilcetona, através do processamento do Rafinado II, que 
vem a ser uma mistura de Butenos. Intermediariamente obtém-se por ataque ácido e hidrólise, o 
Álcool sec-Butílico; a desidrogenação deste Álcool sec-Butílico produz  Metiletilcetona. 
 
As atuais capacidades produtivas das unidades de Triunfo são as seguintes: 
 

Unidade de Processo Capacidade (t/ano) 

Metil-Etil-Cetona 
 40.000 

Sec-Butanol  35.000 
 
 
As principais utilizações dos produtos da Oxiteno são : 

 
 

Produtos e Aplicações 
 
Óxido de Eteno Tensoativos, polióis, gases esterilizantes 
Etilenoglicóis Fibras e filamentos de poliéster, resina PET, resinas de poliéster 

insaturadas e poliuretânicas, fluidos de freio, anticongelantes, refino e 
produção de petróleo 

Etanolaminas Detergentes, cosméticos, óleos lubrificantes, couros, cimento, 
tratamento de gases 

Alcanolaminas Detergentes, cosméticos 
Éteres Glicólicos Tintas e Vernizes, tíneres, fluidos hidráulicos, detergentes, petróleo 
Acetatos de Éteres Glicólicos Tintas e Vernizes, tíneres, essências 
Acetatos de Álcoois Tintas e Vernizes, tíneres, essências 
Álcoois Graxos Etoxilados Detergentes, cosméticos, couros, têxtil 
Alquilfenóis Etoxilados Detergentes, cosméticos, couros, agroquímicos, têxtil 
Ésteres de Sorbitan Etoxilado Cosméticos, alimentos, têxtil 
Polietilenoglicóis Cosméticos, plásticos, borracha, farmacêutico 
Aminas Graxas Etoxiladas Agroquímicos, resinas, têxtil, mineração 
Óleos Vegetais Etoxilados Agroquímicos, têxtil, cosméticos, mineração 
Ácidos Graxos Etoxilados Cosméticos, alimentos 
Copolímeros Etoxilados 
Propoxilados 

Petróleo, tratamento de água, detergentes 

Sulfatados e Sulfonados Cosméticos, resinas, detergentes, agroquímicos 
Álcoois naturais Plastificantes, tintas, fragâncias 
Alquilfenóis Resinas fenólicas, PVC 
Ésteres de Sorbitan Alimentos, cosméticos, ceras, têxtil 
Ésteres Fosfóricos Detergentes, têxtil, agroquímicos 
Betaínas Detergentes, cosméticos 
Naftalenos Sulfonados Construção civil, petróleo, couros 
Metil-Etil-Cetona (MEK) Tintas e Vernizes, tíneres, adesivos 
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De maneira esquemática, o processo produtivo da Oxiteno se dá da seguinte forma : 
 

E teno

A m ônia

M etano l
E tano l

B utano l

Ó leo  Fuse l

N oneno

Feno l

D iisobu teno

A m inas G raxas

Ó leos V ege ta is

Ó xido  de
P ropeno

Á cidos G raxos

Á lcoo is G raxos

A lqu ilbenzenos

Form adeído

N a fta leno

Isopropano l

B u teno

N on ilfeno l

Á lcoo is
N a tu ra is

O ctilfeno l

D inon ilfeno l

A m idoam inas
G raxas

É steres
G raxos

É steres de
S orb itan

S ec-bu tano l

E tano lam inas

E tilenog licó is

É te res E tílicos

É te res M etílicos

É teres B utílicos
É te res

Isobutílicos

É te res
Isopen tílicos

N on ilfenó is
E tox ilados

O ctilfenó is
E tox ilados

D inon ilfenó is
E tox ilados

Ó leos V egeta is
E tox ilados

A m inas G raxas
E tox iladas

C opo lím eros
E O /P O

B eta ínas

É steres de
S orb itan

E tox ilados

Á c idos G raxos
E tox ilados

Á lcoo is  G raxos
E O /P O

Á lcoo is  G raxos
E tox ilados

M etil-e til-ce tona

É ste res de
G licó is / P E G

P olie tilenog licó is

A ce ta to  de
E tilg lico l

A lcano lam idas

A ce ta to  D e
B utilg lico l

Á lcoo is  E O /P O

A ce ta tos de
Á lcoo is  N a tura is

É ste res
Fosfó ricos

A lqu il É te r
S u lfa tos

S u lfosuccina tos

A lqu ilbenzeno
S u lfona tos

A lqu il S u lfa tos

N a fta leno
C ondensado

S u lfona tos

P rop ilna fta leno
S u lfona to

O xigên io E O

Ó leos
V ege ta is

Á c ido
A cético

Á c ido
A cético

E O /P O

Á cido
A cé tico

P entóxido
de  Fósforo

Á cido  M onoclo roacé tico

Ó xido  de
P ropeno

S 0 3

B issu lfito  de
S ód io  / A n id rido
M a le ico

M atérias-P rim asP rodutos O xitenoLEG EN D A:

S orb ito l

O bs:
E .O . - Ó xido  de  E teno
P .O .  - Ó x ido  de  P ropeno
P E G  - P o lie tilenog licó is  
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MOVIMENTAÇÃO DE PRODUTOS PERIGOSOS E ESPECIAIS 
 
Não se aplica a este segmento de negócio.  
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GÁS LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO 
 
.1 Comercialização 
 
A Ultragaz atua nos mercados residencial, comercial e industrial no Brasil. 
 
O mercado residencial de GLP no Brasil é um mercado maduro, e a Ultragaz acredita que o 
crescimento da demanda nesse mercado é pequena, correspondendo ao aumento de lares 
consumidores de GLP e ao crescimento da população. Desta forma, sua estratégia de 
comercialização no mercado residencial consiste em aumentar sua participação de mercado 
através da expansão de seu alcance geográfico bem como através da proteção e incremento de 
sua participação de mercado nas regiões em que já opera.  
A Ultragaz acredita que o mercado não residencial oferece oportunidades significativas de 
crescimento, principalmente em função da substituição de outros combustíveis por GLP em uma 
variedade de aplicações. Quando comparado a outras fontes de energia, o GLP se destaca por ser 
uma fonte energética limpa, portável e viável. Para o segmento não residencial, sua estratégia é 
continuar a se concentrar na inovação de produtos e serviços e no fortalecimento de sua marca. 
 
A Ultragaz atua no mercado através de venda direta e também através de revendedores 
exclusivos, que representam sua marca e oferecem o mesmo padrão de serviços da empresa. 
 
A empresa possui uma equipe de profissionais que reúne, dentre suas responsabilidades, o estudo 
das necessidades de cada cliente, e o desenvolvimento de soluções viáveis que utilizem o GLP 
como fonte energética. 
 
.2 Distribuição 
 
Para garantir um perfeito suprimento a seus clientes, localizados nos mais diversos pontos do país, 
a empresa possui 16 bases de engarrafamento e mais de 2.700 revendedores autônomos 
exclusivos. Conta ainda com uma capacidade de armazenamento de 4.200 toneladas de GLP nas 
instalações da Utingás, uma empresa armazenadora de gás, localizada em São Paulo e Araucária. 
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A Ultragaz oferece o seu produto nas seguintes formas: 
 
• Envasado em botijões de 13 kg para utilização no segmento domiciliar, dimensionado para o 

consumo na cocção e também visando a praticidade no manuseio pelo consumidor. 
 
• Envasado em cilindros de 20, 45 e 90 kg, para utilização no segmento comercial (bares, 

restaurantes), empilhadeiras e condomínios. 
 
• Venda a Granel, voltada para aplicações industriais (fornos, combustão), agrícolas (secadores) 

e empresas de comércio/serviços com maior volume de consumo (hotéis, lavanderias 
industriais). Visando atender melhor este mercado, a Ultragaz possui um sistema de 
distribuição diferenciado para o granel de pequeno porte, denominado UltraSystem. A 
distribuição é feita através de caminhões com tecnologia bob-tail, onde o GLP é abastecido 
diretamente do caminhão aos tanques estacionários localizados nas instalações dos clientes, 
dispensando o uso e manuseio de uma bateria de cilindros. Pela sua praticidade e maior 
segurança, o UltraSystem  vem ocupando  muitos segmentos  antes  atendidos por cilindros, 
como restaurantes, academias e até condomínios residenciais.  

 
 
Para a distribuição de GLP, a Ultragaz utiliza três canais principais: 
 
• Entrega em domicílio pela Ultragaz, através de frota própria; 
 
• Venda por meio de lojas de varejo próprias da Ultragaz, que possui 56 lojas localizadas nas 

principais cidades onde atua; 
 
• Rede de revendedores autônomos exclusivos, que vai desde empresas de distribuição que 

operam 16 veículos e realizam entregas em domicílio em uma área ampla, a lojas de varejo 
individuais que vendem pequenas quantidades de cilindros de GLP. 

 
Mercados 
 
No segmento domiciliar, a Ultragaz estima que entrega GLP a aproximadamente 6,7 milhões de 
domicílios no Brasil. 
 
No segmento comercial e industrial, atendemos cerca de 30.000 clientes, abrangendo diversas 
aplicações: forno metalúrgico, fornos de cocção, empilhadeiras, fornos de secagem, aquecimento 
de água, automobilísticas, cozinhas industriais, vidros e outros.  
 
Seguindo sua estratégia de expansão através de aumento de seu alcance geográfico, a 
Ultragaz vem promovendo a abertura de novas bases de engarrafamento em mercados 
estratégicos. Nos últimos 4 anos, foram inauguradas 6 novas bases, sendo as mais 
recentes: Goiânia (GO), Caucaia (CE) e Duque de Caxias (RJ).  Em 2002 a empresa 
inaugurará ainda uma base em Betim (MG). 
 
Além disso, buscamos ampliar nossa participação no segmento comercial, através do 
desenvolvimento  do GLP para novas aplicações. 
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QUÍMICA E PETROQUÍMICA 
 
Comercialização 
 
A Oxiteno é a única produtora brasileira de óxido de eteno, etilenoglicóis, etanolaminas, éteres 
glicólicos e metil-etil-cetona, e também grande produtora de especialidades químicas. Seus 
produtos são empregados em muitos setores industriais, como poliéster, embalagens, tintas, 
vernizes e cosméticos.  
 
A Oxiteno comercializa seus produtos através de venda própria, de representantes e de 
distribuidores autorizados. 
 
A força de venda própria é composta de uma equipe externa, que atua diretamente no mercado, e 
de uma equipe interna, que contata os clientes através de telefone, e-mail, fax, cartas, mala direta, 
internet etc., cobrindo todo território nacional. 
 
Os representantes atuam de forma autônoma recebendo comissões sobre as vendas efetuadas. A 
companhia fornece todo apoio quanto a informações técnicas referentes ao produto ou ao 
segmento de aplicação do produto, catálogos institucionais, etc. 
 
A venda através de distribuidores, que são empresas independentes, é exercida junto a clientes 
com baixo volume de consumo ou àqueles cuja distância não permite o atendimento adequado 
diretamente pela Oxiteno. 
 
.3 Distribuição 
 
Os produtos petroquímicos são distribuídos na forma a granel e em tambor. Esforços constantes 
são desenvolvidos para incentivar o transporte a granel devido às vantagens de custo e manuseio; 
a embalagem tambor é utilizada quando se trata de pequenas quantidades ou de clientes que não 
possuem instalação para estocagem a granel. Com exceção do óxido de eteno, que é transportado 
por veículos da empresa, especialmente construídos para esse fim, os demais produtos são 
transportados por empresas contratadas. 
 
Os produtos químicos especiais são comercializados principalmente embalados, e dependendo da 
sua natureza, em sacos, barricas, bombonas e tambores. O fornecimento a granel de líquidos 
ocorre apenas para clientes que possuem instalações apropriadas para estocagem. 
 
Para garantir um melhor atendimento a seus clientes, localizados nos mais diversos pontos do 
País, a empresa possui estoques distribuídos em suas plantas industriais e também em Santos - 
SP. 
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.4 Mercados 
 
Mercado Interno 
 
O mercado interno engloba praticamente todos os estados do País, com destaque para São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul. Os clientes da Oxiteno contam com 
assistência técnica da empresa, assessorando-os quanto à tecnologia de aplicação, manuseio e 
estocagem segura dos produtos. 
 
A empresa conta com uma equipe de vendas para o mercado interno composta de 40 pessoas, 
organizadas por setor industrial. Em 2001, mais de 90% das vendas nacionais foram realizadas 
diretamente pela Oxiteno, sendo as vendas remanescentes, principalmente a clientes regionais de 
menor porte, realizadas através de revendedores autônomos. 
 
 
Exportações  
 
A Oxiteno exporta uma grande variedade de produtos como glicóis, MEK, alquifenóis etoxilados, 
acetatos do éter glicólico, éter glicólico, etanolaminas, aminas graxas etoxiladas e demais produtos 
etoxilados. No mercado internacional, a Oxiteno vende tanto para clientes industriais, como para 
trading companies e outros distribuidores autônomos. 
 
As exportações destinam-se a mais de 35 países, principalmente, a Ásia, América Latina, Europa e 
América do Norte. 
 
A participação das exportações no faturamento líquido consolidado da Oxiteno é apresentada na 
tabela a seguir: 
 

EXERCÍCIO FINDO EM PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
  

31/12/1995 23% 
31/12/1996 20% 
31/12/1997 29% 
31/12/1998 30% 
31/12/1999 28% 
31/12/2000 35% 
31/12/2001 32% 
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TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO  
 
 
.5 Comercialização 
 
A Ultracargo, por intermédio de suas controladas operacionais, Transultra e Tequimar, é líder na 
prestação de serviços integrados de transporte e armazenamento nos setores químico, 
petroquímico e de GLP no Brasil. 
 
A Ultracargo busca continuamente a integração destes dois negócios, seja através de terminais 
intermodais, bem como através da implementação de programas de treinamento e do 
estabelecimento de novos relacionamentos com clientes na qualidade de operadora logística.  
 
Exemplo desta integração é o terminal intermodal localizado no estado de São Paulo, resultante de 
sua decisão estratégica de operar granéis sólidos e posicionar-se como operadora logística. O 
terminal oferece soluções para armazenagem de produtos sólidos, líquidos e gasosos, além de 
transporte intermodal. Hoje, uma de suas principais especialidades é o armazenamento de 
produtos vindos do Pólo Petroquímico de Camaçari e da Argentina para posterior distribuição pelo 
Brasil.  
 
A Ultracargo também implementou o Sistema Integrado de Transporte (SIT), que permitirá um nível 
muito maior de automatização e controle sobre as operações de transporte rodoviário, integrando 
todas as suas bases e filiais através de linhas dedicadas, permitindo a centralização dos dados e a 
construção de uma plataforma tecnológica diferenciada. 
 
.6  
.7 Distribuição 
 
O principal mercado de transporte da Transultra é o setor químico e petroquímico, no qual o 
transporte é feito por caminhão entre os terminais portuários e as empresas petroquímicas de 
primeira, segunda e terceira geração que operam nos diversos pólos petroquímicos.  
 
Através de uma frota de caminhões-tanque, presta também serviços de transporte ao setor de 
distribuição de GLP, seja entre as instalações da Petrobras e as distribuidoras, bem como na 
entrega a granel das distribuidoras à seus clientes finais, porém neste caso, em menor escala. 
98% do serviço de transporte no setor de GLP é prestado à Ultragaz, em bases estritamente 
comerciais. 
 
Em 2001, a Transultra operava uma frota de aproximadamente 148 cavalos-tratores e 400 
carretas, e transportou 2.559 mil toneladas de GLP e de produtos químicos e petroquímicos. 
 
.8 Mercados 
 
Transultra 
 
A Transultra oferece serviços de transporte em diversas regiões industriais importantes do Brasil, 
bem como no Chile e na Argentina. 
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A Transultra estima que sua participação total no mercado de químicos, excluindo-se sua 
participação no transporte de GLP, seja de 18%, enquanto a parcela remanescente de 82% do 
mercado é dividida entre aproximadamente 148 diferentes empresas de transporte. 
 
Tequimar 
 
O Tequimar fornece instalações de armazenagem à Copene e à maior parte das indústrias 
petroquímicas de segunda geração do Pólo Petroquímico do Nordeste, inclusive à Oxiteno. 
Também mantém e opera terminais portuários para armazenamento de produtos químicos e 
petroquímicos no Porto de Aratú (estado da Bahia), no Pólo Industrial do Porto de Suape (estado 
de Pernambuco), no terminal de Maceió (estado de Alagoas), no Terminal Marítimo de Santos 
(estado de São Paulo), e no Terminal intermodal de Paulínia (estado de São Paulo).  
 
O Tequimar estima que sua participação total no mercado brasileiro de armazenamento de líquidos 
seja de 30%, o que lhe confere a maior participação de mercado do país.  
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GÁS LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO 
 
A Ultragaz, é uma das maiores distribuidoras de GLP do Brasil, com participação de mercado de 
19,3%, em dezembro de 2001, sendo uma das companhias líderes na distribuição de GLP para os 
setores residencial, industrial e comercial no país.  
 
As principais concorrentes da Ultragaz são: AgipLiquigás, Butano, Supergasbrás e Minasgás. A 
AgipLiquigás, uma controlada da AgipPetroli SpA, conglomerado italiano do setor de petróleo e 
gás, opera no Brasil no setor de distribuição de GLP há mais de 40 anos. A Butano é uma 
distribuidora brasileira local, e está no mercado de GLP há mais de 45 anos. A Supergasbrás e a 
Minasgás foram constituídas em 1946 e 1955, respectivamente, operando principalmente nas 
Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Em 1995, a SHV Energy, uma importante distribuidora 
multinacional de GLP, entrou no mercado brasileiro de GLP através da aquisição de participações 
na Supergasbrás e na Minasgás, ambas empresas brasileiras estabelecidas neste mercado. A 
SHV Energy compartilha o controle da Supergasbrás com a família controladora original e detém 
100% da Minasgás. 
 
 
.1 QUÍMICO E PETROQUÍMICA 
 
 
A Oxiteno S.A., assim como a sua controlada Oxiteno Nordeste S.A., são as únicas produtoras no 
Mercosul de óxido de eteno, etilenoglicóis, etanolaminas, éteres glicólicos e metil-etil-cetona. Como 
a Oxiteno concorre basicamente com produtos importados, até a liberação do comércio exterior 
brasileiro, que ocorreu a partir de 1990, não enfrentava qualquer concorrência significativa. Desde 
1990, entretanto, a empresa vem enfrentando crescente concorrência de produtos importados 
advindos de indústrias petroquímicas internacionais e multinacionais.  

Os principais concorrentes da Oxiteno são: Shell, Dow,  Exxon,  Ipiranga, Pralca e BASF. Para 
vender seus produtos no mercado brasileiro, os importadores internacionais arcam com custos 
adicionais em virtude das tarifas de importação brasileiras e dos encargos de fretes. 
 
 
.1.1 TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO DE GLP E PRODUTOS QUÍMICOS E 

PETROQUÍMICOS.  
 
O principal mercado de transporte da Transultra é o setor químico e petroquímico, no qual o 
transporte é feito por caminhão entre os terminais portuários e as empresas petroquímicas de 
primeira, segunda e terceira geração que operam nos diversos pólos petroquímicos. Através de 
uma frota de caminhões-tanque, presta também serviços de transporte ao setor de distribuição de 
GLP, seja entre as instalações da Petrobras e as distribuidoras, bem como na entrega a granel das 
distribuidoras à seus clientes finais, porém neste caso, em menor escala. A Transultra oferece 
serviços de transporte em diversas regiões industriais importantes do Brasil, bem como no Chile e 
na Argentina. A Transultra estima que sua participação total no mercado de químicos, excluindo-se 
sua participação no transporte de GLP, seja de 18%, enquanto a parcela remanescente de 82% do 
mercado é dividida entre aproximadamente 148 diferentes empresas de transporte. 
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O Tequimar fornece instalações de armazenagem à Copene e à maior parte das indústrias 
petroquímicas de segunda geração do Pólo Petroquímico do Nordeste, inclusive à Oxiteno.  
 
Também mantém e opera terminais portuários para armazenamento de produtos químicos e 
petroquímicos no Porto de Aratú (estado da Bahia), no Pólo Industrial do Porto de Suape (estado 
de Pernambuco), no terminal de Maceió (estado de Alagoas), no Terminal Marítimo de Santos 
(estado de São Paulo), e no Terminal intermodal de Paulínia (estado de São Paulo). O Tequimar 
estima que sua participação total no mercado brasileiro de armazenamento de líquidos seja de 
30%, o que lhe confere a maior participação de mercado do país.  
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GÁS LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO 
 
 
Marcas Comerciais :  
 
• ULTRAGAZ 
• BRASILGÁS 
• ULTRASYSTEM 
• TELEFONE AZUL ULTRAGAZ 
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01846-5

13.01 - PROPRIEDADES RELEVANTES

1- ITEM 2 - TIPO DE PROPRIEDADE

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

33.256.439/0001-39

3 - CNPJ

Divulgação Externa

6 - ÁREA TOTAL 5 - UF

3 - ENDEREÇO

4 - MUNICÍPIO 7 - ÁREA CONSTRUÍDA 9 - SEGURO 10 - HIPOTECA 11 - ALUGADA DE TERCEIROS 12 - DATA DO CONTRATO 13 - TÉRMINO LOCAÇÃO8 - IDADE
(MIL M²) (MIL M²) (ANOS)

Data-Base - 31/12/2001

14 - OBSERVAÇÃO

01 PLANTA ENGARRAFADORA DE GLP
45,095SP

AV. ERNESTO IGEL, 2848
PAULINIA 7,274 SIM NÃO NÃO14

02 PLANTA ENGARRAFADORA DE GLP
30,360SP

AV. ALBERTO SOARES SAMPAIO, 1440
CAPUAVA - MAUÁ 6,831 SIM NÃO NÃO31

03 PLANTA ENGARRAFADORA DE GLP
21,905PR

RODOVIA DO XISTO, KM 15 (BR 476)
ARAUCARIA 3,551 SIM NÃO NÃO28

04 ESCRITÓRIO CENTRAL - MATRIZ
4,000SP

AV. BRIG. LUIS ANTONIO, 1343
SÃO PAULO 28,000 SIM NÃO NÃO44

05 PLANTA INDUSTRIAL - PETROQUIMICA
126,101SP

AV. AYRTON SENNA DA SILVA Nº 3001
MAUÁ 12,360 SIM NÃO NÃO31

06 PLANTA INDUSTRIAL - QUÍMICA
39,467SP

AV. DAS INDÚSTRIAS Nº 365
MAUÁ 9,887 SIM NÃO NÃO31
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14 - OBSERVAÇÃO

07 DUAS GLEBAS INDUSTRIAIS
116,000SP

AV. AGOSTINHO MANFREDINI Nº 56
TREMEMBÉ 9,549 SIM NÃO NÃO31

08 PLANTA ENGARRAFADORA DE GLP
36,720BA

RODOVIA BA 523 (CAÍPE) S/N
MATARIPE 1,965 SIM NÃO NÃO26

09 DEPÓSITO DE GLP
15,870SP

AV PRESIDENTE WILSON Nº 4221 - IPIRANGA
SÃO PAULO 5,351 SIM NÃO NÃO51

10 PLANTA INDUSTRIAL
185.550,000BA

RUA BENZENO, 1.065
CAMAÇARI 59.362,000 SIM NÃO NÃO26

11 PLANTA INDUSTRIAL
200.000,000RS

RODOVIA TABAI/CANOAS KM 419, LOTE 7
TRIUNFO 13.000,000 SIM NÃO NÃO15

12 PLANTA INDUSTRIAL
47.168,000BA

RUA BENZENO, S/Nº
CAMAÇARI 26.512,000 SIM NÃO NÃO26
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01846-5

13.01 - PROPRIEDADES RELEVANTES

1- ITEM 2 - TIPO DE PROPRIEDADE

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

33.256.439/0001-39

3 - CNPJ

Divulgação Externa

6 - ÁREA TOTAL 5 - UF

3 - ENDEREÇO

4 - MUNICÍPIO 7 - ÁREA CONSTRUÍDA 9 - SEGURO 10 - HIPOTECA 11 - ALUGADA DE TERCEIROS 12 - DATA DO CONTRATO 13 - TÉRMINO LOCAÇÃO8 - IDADE
(MIL M²) (MIL M²) (ANOS)

Data-Base - 31/12/2001

14 - OBSERVAÇÃO

13 PLANTA ENGARRAFADORA DE GLP
23,803SP

AV. ALBERTO SOARES SAMPAIO, 1639
CAPUAVA - MAUÁ 6,372 SIM NÃO NÃO21
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Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 19 de julho de 1999, foi aprovada, entre outras 
deliberações, a transformação da companhia em uma sociedade anônima de capital aberto, cujo 
registro foi feito junto à Comissão de Valores Mobiliários – CVM e Security and Exchange 
Comission – SEC, nos Estados Unidos da América.  
 
Em 6 de Outubro de 1999, a Ultrapar Participações S.A concluiu oferta pública de 12.500.000.000 
ações preferenciais em sua oferta primária (“IPO”). Na mesma data, alguns acionistas concluíram 
oferta pública de mais 2.441.301.000 ações preferenciais em oferta secundária. Do total de ações 
emitidas, aproximadamente 20% foi colocado no Brasil e 80% foi colocado internacionalmente, 
estas sendo negociadas na forma de American Depositary Shares na New York Stock Exchange 
(NYSE), nos Estados Unidos. Em dezembro de 2001 esta distribuição encontrava-se da seguinte 
forma: com 65% das ações sendo negociadas na Bovespa e 35% sendo negociados na NYSE. O 
total de recursos captados na abertura de capital foi de aproximadamente R$ 330,6 milhões. 
 
Conforme o Estatuto Social, as ações preferenciais são inconversíveis em ordinárias; não têm 
direito a voto e conferem a seus titulares o direito a dividendos no mínimo 10% (dez por cento) 
maiores do que os atribuídos às ações ordinárias e, ainda, a prioridade no reembolso do capital, 
sem prêmio, na liquidação da companhia. 
 
A alta administração da Ultrapar controla, indiretamente, aproximadamente 69% do capital votante 
da Ultrapar, através do controle da Ultra S.A.  
 
 
DIREITOS DE TRATAMENTO EQUITATIVO AOS MINORITÁRIOS EM CASO DE 
VENDA DE CONTROLE 
 (“TAG-ALONG”) 
 
Em 22 de março de 2000, nossos acionistas controladores celebraram um acordo de acionistas 
garantindo tratamento equitativo a nossos acionistas minoritários na hipótese de transferência do 
controle da Ultrapar. Nos termos desse acordo, a transferência de controle por parte dos acionistas 
controladores, direta ou indireta, será efetuada apenas se o adquirente promover uma oferta 
pública com o fim de comprar as ações de nossos acionistas minoritários, tanto ordinárias como 
preferenciais.  A proporção de ações a ser comprada de cada acionista minoritário e o preço e as 
condições propostas deverão ser iguais às das ações adquirida dos acionistas controladores. A 
oferta deverá ser efetuada tanto na Bolsa de Valores de São Paulo como na Bolsa de Valores de 
New York.  
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NOSSA ESTRATÉGIA 
 
Pretendemos fortalecer a posição de liderança que ocupamos em nossos principais negócios, 
dando continuidade à administração ativa de nossas controladas, incrementando o valor de nossos 
negócios existentes e dando seguimento à nossa política de formar e atrair profissionais de alta 
qualificação.  Acreditamos que nossa liderança no desenvolvimento das indústrias petroquímicas e 
de GLP no Brasil, nosso vasto conhecimento dos mercados em que atuamos, nossa posição de 
líderes no mercado, nossa solidez financeira e a qualidade de nossa administração nos conferem 
capacidade para alcançar nossos objetivos estratégicos.  Os principais elementos de nossa 
estratégia são: 
 
• Administrar ativamente nossas controladas para conseguir reduções de custos, expandir a 

capacidade de nossos negócios além do crescimento da demanda, implementar nossa 
tecnologia e nossas técnicas de administração de acordo com as melhores práticas mundiais, 
e investir em novas oportunidades de expansão de nossos negócios; 

 
• Estabelecer o padrão de competitividade para a distribuição de GLP no Brasil, continuando a 

fornecer produtos e serviços de alta qualidade e introduzindo novos produtos e serviços antes 
da concorrência; 

 
• Expandir os negócios existentes nos setores de distribuição de GLP, e químico e petroquímico 

através de aquisições; e 
 
• Continuar formando gestores altamente qualificados, capazes de implementar estas 

estratégias. 
 
 
Distribuição de Gás Liquefeito de Petróleo 
 
 Os principais elementos da estratégia da Ultragaz são: 

 
• aumentar volume de vendas através da expansão no setor;     
 
• continuar a busca por eficiência operacional e redução de custos; 
 
• manter força de trabalho altamente qualificada; 
 
• fortalecer o reconhecimento de sua marca; e 
 
• oferecer novos produtos e serviços para atender às demandas do mercado. 
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Produtos Químicos e Petroquímicos 
 
Os principais elementos da estratégia da Oxiteno são: 

 
• Manter-se à frente da concorrência no Mercosul, continuamente expandindo sua capacidade 

produtiva além da demanda local; 
 
• Buscar continuamente novas oportunidades de redução de custos, realizando economias de 

escala, através da automação e otimização de seu processo; 
 
• Continuar seus esforços para aplicação das melhores práticas mundiais em suas plantas e 

processos, para assegurar que estejam tecnologicamente atualizados; 
 
• Manter e ampliar sua flexibilidade na produção de variados derivados de óxido de eteno 

permitindo otimização de seu mix de vendas durante as oscilações da indústria química; 
 
• Garantir acesso confiável e a bom custo ao eteno, através da melhoria e proximidade de seu 

relacionamento com os fornecedores; e 
 
• Explorar seus profundos conhecimentos técnicos e de mercado, bem como sua solidez 

financeira tomando um posicionamento de liderança na reestruturação da indústria 
petroquímica. 

 
 
Transporte e Armazenamento 
 
Os principais elementos estratégicos da Ultracargo são: 

 
• aproveitar sua capacidade de oferecer a seus clientes serviços integrados de transporte e 

armazenamento com administração estratégica de rede e serviço de entrega porta a porta; 
 
• buscar continuamente oportunidades para aumentar eficiências operacionais por meio de 

investimentos em novos equipamentos e em programas de melhoria de produtividade; e 
 
• ampliar suas operações de transporte e armazenamento ao mercado de graneis sólidos e aos 

demais novos segmentos de mercado que surgirão em conseqüência do término do monopólio 
da Petrobras sobre a produção e comercialização de petróleo e derivados de petróleo. 
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REGIME DE ISENÇÃO FISCAL 
 
As empresas Oxiteno Nordeste, Bahiana Distribuidora de Gás e Tequimar gozam de isenção ou 
redução de imposto de renda sobre o lucro operacional da venda de todos os seus produtos 
provenientes das atividades desenvolvidas nas áreas da extinta Sudene. Os valores que seriam de 
outra forma devidos a título de imposto de renda, mas que não precisam ser recolhidos em razão 
da isenção ou redução, são levados a débito da conta de resultados e a crédito de uma conta de 
reserva no patrimônio líquido. Estas isenções têm valores e prazos de validade variados, conforme 
descrito abaixo: 
 
Controladas Unidades Isençã

o 
Términ
o 

Oxiteno Nordeste Fábrica de Camaçari 100% 2006 
Bahiana Base de Mataripe 100% 2003 
 Base de Juazeiro 100% 2004 
 Base de Suape 100% 2007 
Tequimar Terminal de Aratu 100% 2003 
 Terminal de Suape, (exceto ácido acético e derivados do Butadieno): 100% 2005 
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SEGURO 
 
A Ultragaz contrata apólices de seguro adequadas, visando cobrir diversos riscos aos quais está 
exposta, incluindo seguros patrimoniais com cobertura para danos e/ou prejuízos causados por 
incêndio, queda de raio, explosão de qualquer natureza, vendaval, queda de aeronave, fumaça e 
danos elétricos, garantindo as bases e demais filiais, e incluindo os gasodutos de propriedade e/ou 
sob operação da Utingás Armazenadora. A nossa apólice de Seguro de Responsabilidade Civil, 
cuja importância assegurada é de US$ 150 milhões para todo o Grupo Ultra, cobre danos e/ou 
prejuízos que eventualmente possam ser causados a terceiros decorrentes de acidentes 
relacionados à suas operações comerciais/industriais e/ou distribuição e comercialização de 
produtos e serviços.  
 
A Oxiteno, seguindo a política do Grupo Ultra, mantém vigentes várias apólices que visam cobrir os 
mais diferentes riscos aos quais está exposta. Dentre os seguros contratados, destacam-se as 
apólices de Responsabilidade Civil Geral, cuja importância segurada é de US$ 150 milhões para 
todo o Grupo Ultra, cobrindo danos e/ou prejuízos que eventualmente possam ser causados a 
terceiros decorrentes de acidentes relacionados a suas operações comerciais/industriais e/ou 
distribuição e comercialização de produtos e serviços. A Oxiteno contrata também seguro para 
danos patrimoniais, através de apólice “ALL RISKS”, que visa cobrir os ativos e estoques das filiais 
contra os diversos riscos a que estão expostos e também os lucros cessantes decorrentes de 
eventuais acidentes relacionados a esses mesmos riscos.  
 
A Ultracargo possui uma ampla cobertura de seus riscos através de seguros, principalmente 
àqueles relacionados com o transporte e armazenamento de produtos químicos e petroquímicos. 
No segmento de transportes, são contratadas apólices para danos causados às mercadorias 
transportadas, decorrentes de acidentes com o veículo transportador e roubo de cargas. Os ativos 
da Ultracargo estão segurados contra riscos de incêndio, queda de raio, explosão de qualquer 
natureza, vendaval, queda de aeronave, fumaça e danos elétricos, garantindo as filiais e armazéns, 
além dos dutos de propriedade do Tequimar. Os danos e/ou prejuízos decorrentes das operações 
e instalações também possuem seguro de Responsabilidade Civil Geral. As operações de 
armazenagem contam com cobertura de danos às mercadorias armazenadas, incluindo-se 
contaminação. 
 
A Administração das empresas do Grupo Ultra acredita que as apólices contratadas atendem 
plenamente aos riscos a que estão expostos, mantendo os padrões de seguros praticados pelo seu 
mercado.   
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Informações sobre Compromissos 
 
A Oxiteno e sua controlada Oxiteno Nordeste S.A. estão sujeitas a compromissos contidos num 
contrato de empréstimo celebrado com o International Finance Corporation, que restringe sua 
capacidade de: endividamento, constituição de ônus, pagamentos de dividendos e outras 
distribuições, e de realizar fusão, incorporações e vendas de ativos. 

 
Nenhum desses compromissos restringiu nossa capacidade de conduzir nossos negócios normais 
até a data deste documento. 
 
 
EVENTOS SUBSEQÜENTES- (ao encerramento de 31/12/2001) 
 
 
INFORMAÇÕES SOBRE TÍTULOS EMITIDOS E COMPROMISSOS 
 
A Ultrapar e sua controlada Ultragaz Participações estão sujeitas a compromissos na qualidade de 
garantidoras em conformidade com os termos relativos à emissão, por parte da Companhia 
Ultragaz S.A., de US$60.000.000 em notas (bonds), que tem seu vencimento em 2005 e opção de 
compra e venda exercível em junho de 2002. 
 
Em maio de 2002, a Companhia Ultragaz S.A. cedeu à LPG International Inc., uma subsidiária da 
Ultragaz Participações S.A., seu direito de recompra das notas (bonds) decorrente da opção de 
compra e venda. A LPG International Inc. celebrou um empréstimo sindicalizado com vencimento 
em Agosto de 2004 para o financiamento da recompra das notas. Em maio de 2002, a opção de 
compra das notas foi exercida. Estas notas permanecerão em circulação e a companhia continuará 
sujeita aos compromissos relacionados a estas notas.   
 
 
PROGRAMA DE RECOMPRA DE AÇÕES 
 
O Conselho de Administração aprovou, em 22 de outubro de 2001, a aquisição de ações 
preferenciais nominativas de emissão da própria Companhia, sem redução do capital social, para 
cancelamento ou manutenção em tesouraria e posterior alienação. Este Programa de Recompra foi 
prorrogado por noventa dias em 18 de janeiro de 2002.Em 18 de abril de 2002, o programa foi 
novamente prorrogado por mais noventa dias, até o momento não foram adquiridas ações objeto 
do programa. 
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FECHAMENTO DE CAPITAL DE CONTROLADA 
 
Em Assembléia Geral Extraordinária - AGE, realizada em 26 de dezembro de 2001, foi aprovado o 
fechamento de capital da sociedade controlada indireta Oxiteno Nordeste S.A. - Indústria e 
Comércio, mediante cancelamento do registro na Comissão de Valores Mobiliários - CVM.  
 
Em março de 2002 a sociedade controladora Oxiteno S.A. realizou oferta pública para aquisição de 
ações de sua subsidiária Oxiteno Nordeste. Tal oferta pública foi concretizada em 16 de abril de 
2002, com a aquisição pela Oxiteno S.A de 93.871 ações da Oxiteno Nordeste, representando 
cerca de 73,3% das ações em poder dos minoritários. A Oxiteno S.A, que antes detinha 97% de 
participação sobre o capital total da Oxiteno Nordeste, passou a ter 98,9% de participação.  
 
Em 22 de maio de 2002, foi cancelado o registro de “companhia aberta” da Oxiteno Nordeste S.A. 
– Indústria e Comércio junto a CVM, conforme ofício expedido por aquele órgão.  
 
 
MUDANÇA DE AUDITORIA INDEPENDENTE 
 
Em atendimento ao disposto no artigo 28 da instrução CVM nº 308/99, o Conselho de 
Administração da Ultrapar Participações S.A. e suas controladas, deliberou a substituir a empresa 
de auditoria independente PriceWaterHouseCoopers Auditores Independentes pela empresa 
Deloitte Touche Tohmatsu S/C Auditores Independentes. 
 
Essa substituição, que conta com a anuência do auditor substituído, visa atender o disposto no 
artigo 31 da Instrução CVM nº 308/99 de forma antecipada, além de implicar  em redução de custo. 
 
 
REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA 

 
Em 2002 a Sociedade implementou reorganização societária, noticiada em fato relevante publicado 
em 15 de outubro de 2002 e aprovada em Assembléia Geral Extraordinária de acionistas em 30 de 
outubro de 2002. Tal reorganização objetivou, principalmente: (i) simplificação da estrutura 
societária das empresas afiliadas à Sociedade, (ii) racionalização de custos, e (iii) concentração da 
liquidez no mercado de capitais em apenas uma empresa. 
 
Os principais efeitos da reorganização foram: 
 
I) Incorporação da empresa Gipóia Participações Ltda.: aumento da participação da 
Sociedade na Ultragaz Participações S.A., passando de 77% para 100% do capital total, com 
concomitante emissão de 7.850.603.880 ações ordinárias. 
 
II) Incorporação de ações de emissão da Oxiteno S.A. - Indústria e Comércio: aumento da 
participação da Sociedade na Oxiteno S.A. - Indústria e Comércio, passando de 48% para 100% 
do capital total. Em virtude da incorporação foram emitidas 5.430.005.398 ações ordinárias e 
3.410.659.550 ações preferenciais de emissão da Sociedade em favor dos acionistas da Oxiteno 
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S.A. - Indústria e Comércio que optaram por permanecer na Sociedade. Aos acionistas dissidentes 
da Oxiteno S.A. - Indústria e Comércio foi pago o total de R$ 208.028, líquido de Imposto de Renda 
Retido na Fonte - IRRF. 
 
 
 Capital   
 social - Quantidade de ações  
Eventos R$ mil Ordinárias Preferenciais Total 
     
Em 31 de dezembro de 2001 433.857 37.984.012.500 15.015.987.500 53.000.000.000 
     
Emissão de ações por:     
Incorporação da empresa Gipóia 
Participações Ltda. 38.527 7.850.603.880 - 7.850.603.880 
     
Incorporação de ações da Oxiteno  
S.A. - Indústria e Comércio 191.568 5.430.005.398 3.410.659.550 8.840.664.948 
     
Em 31 de dezembro de 2002 663.952 51.264.621.778 18.426.647.050 69.691.268.828 
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A Companhia pretende investir R$ 140 milhões (consolidado) nas suas atividades principais no ano 
de 2002.  
 
 
DIVISÃO GÁS 
 
Deste total aproximadamente R$ 90 milhões se referem à Ultragaz. Serão direcionados 
principalmente à expansão do granel de pequeno porte (UltraSystem), e também à construção de 
uma nova base de engarrafamento e à aquisição de novos cilindros.  
 
 
DIVISÃO QUÍMICA 
 
 
Os dispêndios de capital na Oxiteno, de aproximadamente R$ 40 milhões, serão direcionados em à 
expansão da capacidade de produção, ao programa de qualidade e à implantação do ERP – 
Enterprise Resource Planning, da Oracle bem como à a modernização e renovação de suas 
plantas industriais. 
 
 
.1 DIVISÃO TRANSPORTE 
 
Para 2002 serão investidos na Ultracargo cerca de R$ 10 milhões, sendo grande parcela na 
expansão de suas unidades. 
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Ultragaz 
 
A Ultragaz está sujeita às leis e regulamentos federais, estaduais e municipais referentes à 
proteção do meio ambiente. Em conformidade com regulamentação específica, cada uma das 
unidades de envasamento da Ultragaz está obrigada a obter alvarás de funcionamento dos órgãos 
ambientais estaduais e do corpo de bombeiros. 
 
 
Oxiteno 
 
A Oxiteno está sujeita às leis e regulamentos ambientais dos estados em que opera, que 
especificam e detalham a legislação federal sobre a matéria. 
 
Cada uma das unidades industriais da Oxiteno possui licença expedida pelas autoridades 
ambientais de cada estado. As licenças dadas em alguns estados são válidas por um prazo 
determinado, após o qual devem ser renovadas. 
 
Com relação à renovação da licença ambiental da unidade de Camaçari, a Oxiteno efetuou 
melhorias ambientais, que foram concluídas no final de 1997. Subseqüentemente a essas 
melhorias, a licença foi renovada até 2002. As licenças para a planta de Triunfo são renovadas 
anualmente. 
 
Os efluentes líquidos provenientes da unidade de Camaçari são tratados pela Cetrel S/A, empresa 
pertencentes às indústrias do Pólo de Camaçari. As unidades de Mauá e de Tremembé possuem 
suas próprias unidades de tratamento de efluentes. Em Triunfo há uma instalação de tratamento de 
efluentes operada pelo poder público. 
 
A Oxiteno, comprometida com a melhoria contínua de suas atividades nas áreas de segurança, 
saúde ocupacional e meio ambiente, está engajada no “Programa de Atuação Responsável”, 
estabelecido pela ABIQUIM, que visa manter a atuação da indústria química brasileira à frente da 
legislação, através da adoção de códigos padrões voltados à segurança e meio ambiente. Cada 
um destes códigos, no total de 6, estabelece critérios específicos para gestão das atividades 
internas ligadas à segurança e ao meio ambiente, permitindo que cada empresa possa se auto 
avaliar, buscando melhorias contínuas em seus índices. 
 
Em janeiro de 2001, a planta de Triunfo, a Administração Central e a área de Pesquisa e 
Desenvolvimento receberam o certificado da ISO 14001, e as demais unidades deverão ser 
certificadas até o final de 2002.  
 
A Certificação pela ISO 14000 atesta o respeito e a preocupação com a preservação do meio 
ambiente como sendo partes integrantes da gestão organizacional da Oxiteno. 
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Ultracargo 
 
A Ultracargo está sujeita às leis e regulamentos federais e estaduais brasileiros atinentes à 
proteção do meio ambiente. 
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16.01 - AÇÕES JUDICIAIS COM VALOR SUPERIOR A 5% DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO OU DO LUCRO LÍQUIDO

ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S/A 33.256.439/0001-3901846-5

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

Divulgação Externa

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1- ITEM 2 - DESCRIÇÃO 3 - % PATRIMÔNIO 6 - VALOR

(Reais Mil)
 LÍQUIDO

4 - % LUCRO
 LÍQUIDO

5 - PROVISÃO

Data-Base - 31/12/2001

01 TRABALHISTA 0,00 00,00
02 FISCAL/TRIBUTÁRIA 0,00 00,00
03 OUTRAS 0,00 00,00
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.1  
.2 Em milhares de Reais 

 
 
 Controladora
   
  Mútuo 
   
 Ativo Passivo 
Ultraquímica Participações S.A. 3.153  
Serma Associação dos Usuários de Equipamentos de 
 Processamentos de Dados e Serviços Correlatos 

 2.767 

Associação dos Usuários do Sistema de Comunicação e do 
 Edifício Ernesto Igel 

66  

Ultradata S/C Ltda. 35  
Companhia Ultragaz S.A. 74.304 2.747 
Ultracargo Participações Ltda.  2.130 
Ultratecno Participações Ltda. 9.587 8.158 
Imaven Imóveis e Agropecuária Ltda.  22.673 
Ultraquímica Florestal Ltda.  35.592 
Bahiana Distribuidora de Gás Ltda. 10.042  
Oleoquímica do Nordeste Ltda. 5  
Melamina Ultra S.A. Indústria e Comércio 6 743 
   
Total de 2001 97.198 74.810 
  
Total de 2000 44.459 77.797 
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   Consolidado 
    
   Mútuo 
    
  Ativo Passivo 
    
Serma Associação dos Usuários de Equipamentos de 
 Processamentos de Dados e Serviços Correlatos 

 99 2.767 

Associação do Proprietário e Locatários EEI   297  
Associação dos Usuários do Sistema de Comunicação e do 
 Edifício Ernesto Igel 

 377  

Química da Bahia Indústria e Comércio S.A.   6.662 
Henkel Indústrias Químicas S.A.   6 
Metalúrgica Plus S.A.   360 
Cia. Termelétrica do Planalto Paulista – TPP  907  
Plenogás – Distribuidora de Gás S.A.   1.241 
    
Total de 2001  1.680 11.036 
    
Total de 2000  1.460 11.595 
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    Consolidado
      
 Operações comerciais Transações  
      Resultado
 A receber A pagar Vendas Compras  financeiro
      
Petroquímica União S.A.  2.694  65.361  
Onogás S.A. Comércio e  

Indústria 
17  301   

tCetrel - Central de  
Tratamento de Efluentes 

 6  899  

Oxicap Indústria de Gases  
Ltda. 

 439 5 3.803  

Agip do Brasil S.A. 165  3.050   
Química da Bahia Indústria e 

Comércio S.A. 
  4   (581)

Petróleo Brasileiro S.A. 
      Petrobras 

 31.978 25 898.757  

Servgás Distribuidora de 
     Gás S.A. 

27  703   

Petrogaz Distribuidora S.A.  33  684   
Tegal – Terminal de Gases  
     Ltda. 

   242  

Copagaz Distribuidora de  
     Gás S.A. 

53  1.162   

Petrobras Distribuidora S.A.  34  1.565  
Minasgas S.A. Distribuidora  
     de Gás Combustível  

63  714   

Copene Petroquímica do  
     Nordeste S.A. 

 7.440 9.231 265.533  

Supergasbras Distribuidora  
    de Gás S.A. 

237  2.504   

Cia. Termelétrica do Planalto 
    Paulista – TPP 

     114

      
Total de 2001 595 42.591 18.383 1.236.160  (467)
     
Total de 2000 779 44.525 9.550 977.851 (532)

.3  
.4 Os saldos de mútuos com a Química da Bahia Indústria e Comércio S.A. e com a 

Cia. Termelétrica do Planalto Paulista - TPP são atualizados com base na variação 
da Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP. Os demais mútuos não estão sujeitos à 
incidência de encargos financeiros, assim como não possuem prazo de vencimento 
determinado. As transações comerciais de compra e venda referem-se, 
substancialmente, à aquisição de matéria-prima, insumos e serviços de 
armazenagem, efetuadas com base em preços e condições usuais de mercado. 
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ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S.A. 

 

ESTATUTO SOCIAL 

 

 

 CAPÍTULO I 

Denominação, Sede, Objeto e Duração 

 

Art. 1º  A companhia é uma sociedade de capital autorizado, denominada ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES 

S.A.   

 

Art. 2º   A sede social é na Cidade e Estado de São Paulo, na Av. Brigadeiro Luiz Antonio, nº 1343 - 9º 

andar. 

 

Art. 3º  A Companhia tem por objeto a aplicação de capitais próprios no comércio, na indústria, e na 

agricultura e em empresas de prestação de serviços, mediante a subscrição ou aquisição de ações ou quotas  

de sociedades. 

 

Art. 4º  O prazo de duração da companhia é indeterminado. 

 
 

CAPÍTULO II 

Capital e Ações 

 

Art. 5º  O capi ta l  soc ia l ,  subscr i to  e  in t eg ra l i zado ,  é  de  R$ 663 .952 .461 ,60  ( se i scen tos  e  

se s sen ta  e  t rê s  mi lhões ,  novecentos  e  c inquenta  e  do is  mi l ,  qua t rocentos  e  ses sen ta  e  um rea i s  e  

se s sen ta  centavos ) ,  d iv id ido  em 69 .691 .268 .828  ( ses sen ta  e  nove  b i lhões ,  s e i scen tos  e  noventa  e  

um mi lhões ,  duzen tas  e  ses sen ta  e  o i to  mi l ,  o i tocen tas  e  v in t e  e  o i to )  ações  sem va lor  nomina l ,  

todas  nomina t ivas ,  s endo  51 .264 .621 .778  ( c inquenta  e  um bi lhões ,  duzentos  e  ses sen ta  e  qua t ro  

mi lhões ,  s e i scen tas  e  v in t e  e  uma  mi l ,  s e tecen tas  e  se t en ta  e  o i to)  ações  o rd iná r ia s  e  

18 .426 .647 .050  (dezoi to  b i lhões ,  qua t rocentos  e  v in te  e  se i s  mi lhões ,  s e i scentas  e  quaren ta  e  

se te  mi l  e  c inquen ta ) ,  ações  pre fe renc ia i s  e sc r i tu ra i s .  
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§  1º  -  A companhia es tá  autor izada a  aumentar  o capi tal  socia l ,  para integra l ização 

em moeda ou mediante  capi ta l ização de  crédi to  em conta  corrente ,  independentemente 

de  reforma es ta tutár ia ,  por  del iberação do Conselho de Administ ração,  a té  R$ 

1.000.000.000,00 (um bi lhão de reais) ,  mediante a  emissão de ações  ordinár ias  ou 

preferenciais ,  sem guardar  a  proporção exis tente  ,  observado  o l imi te  de  2/3  (dois  

terços)  de ações preferencia is ,  do tota l  das  ações  emit idas .  

 

§ 2º – Os aumentos de capital para integralização em bens serão submetidos à deliberação da Assembléia 

Geral. 

 

§ 3º - A critério do Conselho de Administração, poderá ser excluído o direito de preferência nas emissões de 

ações, debêntures conversíveis em ações e bônus de subscrição,  cuja colocação seja feita mediante venda em 

bolsas de valores ou por subscrição pública. 

 

Art.  6º  As  ações  preferencia is  são escr i turais  e  serão mantidas  em conta  de 

depósi to em ins t i tu ição financeira ,  em nome de seus t i tulares ,   sem emissão de 

cer t i f icados .  

 

Parágrafo Único  -  O custo do serviço de  t ransferência ,  averbação e emissão de 

cer t i f icado das  ações  ordinár ias ,  ass im como o  do serviço re lat ivo às  ações  custodiadas 

poderá  ser  debi tado ao acionis ta .  

 

Art.  7º   A companhia ,  por  del iberação do Conselho de  Adminis tração,   poderá 

adquir i r  as  próprias  ações  para  permanência  em tesourar ia   ou cancelamento,  a té  o  

montante do saldo de lucro e  de reservas ,  exceto a  legal ,  sem diminuição do capi tal  

social ,  observada a  legis lação em vigor .   

 

Art.  8º   A companhia poderá outorgar opções de compra de ações a favor de 

seus administradores e empregados, nos termos do plano de outorga de opção de 

compra de ações, aprovado pela Assembléia Geral,  podendo  essa  opção    ser 

estendida aos administradores e funcionários das empresas por ela controladas, 

direta ou indiretamente. 
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Art.  9º    É facul tada,  observados  os  l imites  legais ,  a  cr iação de novas  classes  de 

ações  preferenciais  ou aumento das exis tentes ,  sem guardar  proporção com as demais  

espécies  e  c lasses.  

 

Art.  10    Cada ação ordinár ia  dá dire i to a  um voto nas  del iberações  das  

Assembléias  Gerais .   

 

Art.  11   A Assembléia  Geral  poderá autor izar  a  conversão de ações  ordinár ias  em 

preferenciais ,  a  pedido de  acionis ta ,  respei tada a  proporcional idade previs ta  em le i .  

 

Art.  12  As  ações  preferencia is  são inconversíveis  em ordinár ias ;   não têm dire i to 

a  voto e  conferem a  seus t i tulares  o dire i to  a  dividendos no mínimo 10% (dez por  cento)  

maiores do que os atr ibuídos  às  ações  ordinár ias  e ,  a inda,  a  pr ior idade no reembolso do 

capi tal ,  sem prêmio,  na  l iquidação da  companhia .  

 

 

 
 

CAPÍTULO III 

Assembléias Gerais 

 

Art. 13  A Assembléia Geral será convocada pelo Conselho de Adminis tração, ordinariamente,  

dentro  dos  quatro pr imeiros  meses após o  encerramento do exercício social  e ,  

extraordinar iamente,  sempre que os  interesses  da  sociedade o  exigi rem.   

 

§ 1º  -  Para tomar  par te  na Assembléia  Geral ,  os  ac ionis tas  deverão comprovar  essa 

qual idade,  mediante  a  exibição do comprovante  de depósi to,  expedido pela  ins t i tuição 

financeira  deposi tár ia  das  ações preferencia is  escr i tura is  e ,  no caso das  ações 

ordinár ias ,  pela   ver if icação do l ivro de regis tro  de  ações  nominat ivas  .  

 

§ 2º  -  O acionis ta  poderá ser  representado na Assembléia  Geral  por  procurador  

const i tuído há menos de um ano,  que se ja  acionis ta ,  adminis trador  da companhia,  

advogado ou adminis trador  de  fundos de  invest imentos ,  que represente os  condôminos  
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Art. 14  As Assembléias Gerais, ressalvadas as exceções previstas em lei, instalar-se-ão, em primeira 

convocação, com a presença de acionistas que representem  a maioria do capital social com direito a voto e, 

em segunda convocação, com qualquer número. 

 

Art. 15 As Assembléias serão dirigidas por uma mesa composta de um Presidente e um ou mais secretários, 

escolhidos pelos acionistas presentes.  

 

CAPÍTULO IV 

Administração  

Normas Gerais 

 

Art. 16  A companhia será administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria. 

 

§ 1º - O prazo de gestão dos administradores, que continuarão no exercício dos cargos até eleição e posse de 

seus substitutos, será de 01 (um) ano, permitida a reeleição. 

 

§ 2º - A investidura dos administradores, que independerá de caução, dar-se-á pela assinatura de termo de 

posse. 

 

§ 3º - A remuneração dos administradores será fixada pela Assembléia Geral que os eleger, podendo ser 

revista em qualquer outra. 

 
 

CAPÍTULO V 

Conselho de Administração 

 

Art. 17  O Conselho de Administração será composto de 04 (quatro) a 07 (sete) membros, acionistas da 

companhia,  eleitos pela Assembléia Geral e por ela destituíveis a qualquer tempo. 

 

§ 1º  - O Conselho de Administração elegerá, entre seus membros, o seu Presidente e o Vice-Presidente, que 

o substituirá em sua falta ou ausências  ocasionais. 
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§ 2º  - Caso seja eleito Conselheiro residente e domiciliado no exterior, sua posse fica condicionada à 

constituição de procurador, residente e domiciliado no País, com poderes para receber citação em ação que 

venha a ser proposta contra ele, com    base   na   legislação   societária. O  prazo de validade da procuração 

será, pelo menos, igual ao da prescrição legal da ação (art. 287, II, b, da Lei nº 6.404/76) 

 

Art. 18  O Conselho de Administração reunir-se-á ordinariamente uma vez a cada três meses e, 

extraordinariamente, sempre que convocado por seu Presidente ou por quaisquer 02 (dois) Conselheiros. 

 

Art. 19  A reunião do Conselho de Administração instalar-se-á com a presença de, pelo menos, três 

Conselheiros, sendo um deles o Presidente ou Vice-Presidente e as deliberações serão tomadas por maioria de 

votos, cabendo ao Presidente ou na sua ausência, ao Vice-Presidente, além de seu voto, o de desempate. Os 

Conselheiros temporariamente impedidos ou ausentes, poderão fazer-se representar na votação, mediante 

indicação escrita, por outro Conselheiro. Poderão ainda os Conselheiros ausentes manifestar o seu voto por 

carta, telegrama ou fac-símile, nas reuniões em que haja  o “quorum” de presença estabelecido neste artigo. 

 

Parágrafo Único – Em caso de vaga no Conselho de Administração, o cargo será preenchido na primeira 

Assembléia Geral que se realizar após a constatação da vaga. 

 

Art. 20   Compete ao Conselho de Administração: 

 

a) fixar a orientação geral dos negócios da companhia; 

 

b) convocar as Assembléias Gerais; 

 

c) eleger e destituir os Diretores da companhia e fixar-lhes as atribuições e os honorários individuais,  quando 

a Assembléia Geral dispuser sobre a remuneração de forma global; 

 

    d) escolher dentre os seus membros, o Diretor Presidente; 

 

e) aprovar o aumento do capital subscrito e a forma de sua realização, até o limite do capital autorizado; 

 

f) propor à Assembléia Geral a destinação do saldo do lucro líquido ajustado do exercício, a que se refere a 

letra “c”, do art. 35 deste estatuto; 
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g) fiscalizar a gestão dos Diretores; examinar a qualquer tempo os livros e papéis da companhia; solicitar 

informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração e sobre quaisquer outros atos; 

 

h) manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas da Diretoria; 

 

i) aprovar a distribuição de dividendos semestrais e intermediários.  

 

j) aprovar a participação em outras Sociedades; 

 

k) propor à Assembléia Geral  a dissolução da companhia, fusão ou incorporação sob qualquer modalidade; 

 

l) escolher e destituir os Auditores Independentes; 

 

m) deliberar sobre quaisquer matérias não reguladas neste estatuto, resolvendo os casos omissos; 

 

n) designar entre os Diretores, aquele que exercerá as funções de Diretor de Relações com Investidores. 

 

o) outorgar opções de compra de ações a administradores e empregados, em posição de comando da 

companhia e de suas controladas, sem direito de preferência aos acionistas, de acordo com o parágrafo 3º, do 

art. 171, da Lei 6.404/76, bem como criar um Comitê de Implantação e Administração do Plano de Outorga 

de Opção de Compra de Ações, a que se refere o art. 8º deste Estatuto.  O Comitê de Implantação e 

Administração do Plano, aqui mencionado, será composto por pessoas designadas pelo próprio Conselho de 

Administração,   que também definirá as demais condições que regerão o funcionamento do mesmo. 
 

 

Art.  21  Compete ao Presidente do Conselho de Administração: 

a) convocar a Assembléia Geral, sempre que deliberado pelo Conselho de Administração ou, 

excepcionalmente, por iniciativa própria, caso em que deverá comunicar a convocação, em seguida, aos 

demais Conselheiros; 

 

b) convocar e  presidir as reuniões do Conselho de Administração; 
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c) comunicar as datas das reuniões ordinárias e supervisionar os serviços 

administrativos do órgão; e 

 

d) transmitir as deliberações do Conselho à Diretoria e orientá-la em seu cumprimento. 

 

Art. 22   Ao Vice-Presidente compete substituir o Presidente, em suas ausências e impedimentos ocasionais e, 

em caso de vaga, substituí-lo até a data de realização da próxima Assembléia Geral, que elegerá o novo 

titular. 

CAPÍTULO VI 

Diretoria  

  

Art. 23  A Diretoria será composta de 04 (quatro) a 06 (seis) diretores, acionistas ou não, residentes no País, 

eleitos pelo Conselho de Administração, um dos quais será o Diretor Presidente, outro o Diretor Vice-

Presidente e os demais Diretores, observado o disposto na letra "n", do artigo 20, deste estatuto, não terão  

designação específica. As decisões da Diretoria serão tomadas por maioria de votos, cabendo ao Presidente, 

além de seu  voto, o  de desempate. 

 

Parágrafo  Único – O Conselho de Administração elegerá entre os membros da Diretoria, o Diretor 

Presidente e o Diretor Vice-Presidente. Ao Diretor Vice-Presidente caberá substituir o Presidente em suas 

faltas  e impedimentos ocasionais, cabendo a ele, ainda, a execução de tarefas  específicas que lhe forem 

atribuídas, quando de sua indicação.  

 
Art. 24  A Diretoria reunir-se-á sempre que os interesses da sociedade o exigirem e suas decisões serão 

tomadas por maioria simples de votos,  observado o quorum de instalação  de metade dos membros eleitos. 

 

Art. 25   Competirá à  Diretoria a prática dos atos necessários ao funcionamento regular da companhia e a 

gestão dos negócios sociais, observadas as atribuições e diretrizes fixadas pelo Conselho de Administração. 

 

§ 1º - Os atos que se destinem a produzir efeitos perante terceiros serão assinados por dois diretores, em 

conjunto, ou um diretor e um procurador, ou dois procuradores, com poderes especiais. 

  

§ 2º - A companhia poderá, por dois de seus diretores,  constituir mandatários, especificando na procuração, 

a finalidade do mandato, os poderes conferidos e o prazo de validade, que não excederá um ano, salvo quando 
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a procuração for outorgada com poderes da cláusula ad judicia , cuja validade poderá ser por prazo 

indeterminado. 

 

§ 3º  – Será necessária a aprovação prévia do Conselho de Administração para a prática de atos que 

importem adquirir, alienar, permutar e onerar bens  imóveis, dar garantias reais e fidejussórias; contrair 

empréstimos ou renunciar a direitos, cujo valor exceda a 3% (três por cento) do patrimônio líquido da 

companhia. 

 

§ 4º - A Diretoria poderá, excepcionalmente, autorizar a representação da companhia , por um único diretor 

ou um procurador constituído especialmente, discriminando, na ata da reunião, a finalidade e limite dos 

poderes outorgados.   

 

Art. 26  Compete ao Diretor Presidente: 

 

a) dirigir, orientar e coordenar as atividades da companhia; 

 

b) convocar e  presidir as reuniões da Diretoria; 

 

c) representar a companhia em juízo, ativa ou passivamente. 

 

Art. 27  Compete ao Diretor Vice-Presidente, quando eleito,  cooperar com o Diretor Presidente no 

desempenho de suas atribuições. 

 

Art. 28  Ao Diretor de Relações com Investidores compete representar a companhia perante os  órgãos de 

controle e  demais instituições que atuam no mercado de capitais, além de exercer as atribuições que lhe 

forem cometidas pelo Conselho de Administração. 

 

Art. 29  Os diretores sem denominação específica , além de suas atribuições estatutárias, desempenharão os 

misteres que lhes forem cometidos pelo Conselho de Administração. 

 

Art. 30     Compete a dois  diretores, agindo sempre em conjunto:  
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a) a representação da companhia, perante terceiros, ressalvado o disposto na letra 

“c” do  artigo 26, supra; 

  

b) a prática de todos os demais atos previstos no artigo 25, supra. 

 
Art. 31    Os diretores se substituirão reciprocamente, observado seguinte:  

  

a) em caso de ausência e impedimento ocasional, por período de até 60 (sessenta) 

dias, o Diretor Presidente será substituído pelo Diretor Vice-Presidente, quando 

designado, e este será substituído por um dos membros da Diretoria, previamente 

designado pelo Diretor Presidente. 

 

b) em caso de vaga de Diretor poderá ser ele substituído, até a próxima reunião do Conselho de 

Administração, pelo diretor apontado pelo Diretor Presidente. 

 

c) O preenchimento temporário dos demais cargos da Diretoria, por decisão do 

Diretor Presidente, será facultativo. 

 

CAPÍTULO VII 

Conselho Fiscal 

  

Art. 32  Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente, será composto de 03 a 05 membros efetivos  e 

igual número de suplentes, eleitos pela Assembléia Geral, com mandato de 01 (um) ano, admitida a reeleição. 

 

 

Art. 33         O Conselho Fiscal será instalado quando solicitado por acionistas, na forma prevista em lei. 

 

Parágrafo Único - A eleição, o funcionamento, a remuneração, a competência e os deveres e 

responsabilidades do Conselho Fiscal obedecerão ao disposto nos artigos 161 a 165, da lei 6404/76. 

  

 

CAPÍTULO VIII 
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Exercício Social 

  
 
Art. 34  O exercício social tem início em 1º de janeiro e termina em 31 de dezembro de cada ano. 

 

Art. 35  Levantado o balanço patrimonial e elaborada as demonstrações financeiras do exercício e após a 

dedução dos prejuízos acumulados, da provisão para pagamento do imposto de renda e, se for o caso, da 

provisão para participação dos administradores no resultado do exercício, o lucro líquido ajustado terá a 

seguinte destinação: 

 

a) 5% (cinco por cento) para constituição da reserva legal, até que esta atinja a 

20% (vinte por cento) do capital social; 

 

b) 50% (cinquenta por cento) para pagamento de dividendo obrigatório aos 

acionistas, compensados os dividendos semestrais e intermediários que tenham sido 

declarados; 

 

c) o saldo terá a destinação que for deliberada pela Assembléia Geral, observada a 

proposta do Conselho de Administração. 

 

§ 1º - A companhia poderá levantar, além do balanço anual do exercício, balanços semestrais e, ainda, em 

qualquer época  balanços extraordinários e o Conselho de Administração poderá, ad referendum da 

Assembléia Geral Ordinária declarar dividendos intermediários, à conta de lucros acumulados ou de reservas 

de lucros, respeitado o disposto no parágrafo primeiro do art. 204, da Lei n 6.404/76. 

  

§ 2º - Prescrevem em favor da companhia os dividendos não reclamados em 03 anos, a contar da data em que 

tenham sido colocados à disposição dos acionistas. 

 

Art. 36       A Assembléia Geral poderá atribuir aos administradores participação nos resultados do exercício. 

 

CAPÍTULO IX 

Disposições Gerais 
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Art. 37   A companhia entrará em liquidação  nos casos previstos em lei, competindo à Assembléia Geral 

determinar o modo de liquidação, nomear o liquidante e eleger o Conselho Fiscal que funcionará durante o 

seu processamento . 

 

Art. 38  As atas de Assembléias Gerais, assim como as de reuniões do Conselho de Administração e da 

Diretoria, serão  emitidas mecanicamente, em folhas soltas e assinadas pelos presentes, para posterior  

encadernação. Quando contiverem  deliberações destinadas a produzir efeitos perante terceiros, serão 

arquivadas  no Registro do Comércio e publicadas. 
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Conforme Instrução CVM nº 351/01, que estabelece  nova redação ao art. 16 da Instrução CVM nº 202/93, e 
considerando as deliberações da Ata da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 30 de outubro de 
2002, reapresentamos as Informações Anuais – IAN, com as seguintes alterações: 
 
Quadro 03.01 – Eventos Relativos à Distribuição do Capital; 
Quadro 03.02 – Posição Acionária dos Acionistas com mais de 5% de ações com direito a voto; 
Quadro 03.03 – Distribuição do Capital Social dos Controladores até o nível de Pessoa Física; 
Quadro 04.01 – Composição do Capital Social; 
Quadro 04.02 – Capital Social Subscrito e alterações nos três últimos anos; 
Quadro 04.04 – Capital Social autorizado; 
Quadro 06.03 – Disposições Estatutárias do Capital Social; 
Quadro 06.04 – Modificação Estatutária; 
Quadro 18.01 – Estatuto Social. 
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01 05 REFERÊNCIA / AUDITOR 2
01 06 CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA 2
01 07 CONTROLE ACIONÁRIO / VALORES MOBILIÁRIOS 3
01 08 PUBLICAÇÕES DE DOCUMENTOS 3
01 09 JORNAIS ONDE A CIA DIVULGA INFORMAÇÕES 3
01 10 DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES 3

02.01 01 COMPOSIÇÃO ATUAL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA 4
02 02 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E FORMAÇÃO ACADÊMICA DE CADA CONSELHEIRO (ADMINISTRAÇÃO E FISCAL) E DIRETOR5
03 01 EVENTOS RELATIVOS A DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL 17
03 02 POSIÇÃO ACIONÁRIA DOS ACIONISTAS COM MAIS DE 5% DE AÇÕES COM DIREITO A VOTO 17
03 03 DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA 19
04 01 COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 38
04 02 CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E ALTERAÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 39
04 03 BONIFICAÇÃO/DESDOBRAMENTO OU GRUPAMENTO DE AÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 40
04 04 CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO 41
04 05 COMPOSIÇÃO DO CAPITAL ACIONÁRIO AUTORIZADO 41
06 01 PROVENTOS DISTRIBUÍDOS NOS 3 ÚLTIMOS ANOS 42
06 03 DISPOSIÇÕES ESTATUTÁRIAS DO CAPITAL SOCIAL 43
06 04 MODIFICAÇÃO ESTATUTÁRIA 43
07 01 REMUNERAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES NO LUCRO 44
07 02 PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 44
07 03 PARTICIPAÇÃO EM SOCIEDADES CONTROLADAS E/OU COLIGADAS 45
09 01 BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA 46
09 02 CARACTERÍSTICA DO SETOR DE ATUAÇÃO 50
09 03 PERÍODOS DE SAZONALIDADE NOS NEGÓCIOS 58
10 01 PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS 61
10 02 MATÉRIAS PRIMAS E FORNECEDORES 62
11 01 PROCESSO DE PRODUÇÃO 63
11 02 PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, MERCADOS E EXPORTAÇÃO 73
11 03 POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 81
12 01 PRINCIPAIS PATENTES, MARCAS COMERCIAIS E FRANQUIAS 85
13 01 PROPRIEDADES 87
14 02 INFORMAÇÕES RECOMENDÁVEIS, MAS NÃO OBRIGATÓRIAS 90
14 03 OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS IMPORTANTES PARA MELHOR ENTENDIMENTO DA COMPANHIA 91
14 05 PROJETOS DE INVESTIMENTO 99
15 01 PROBLEMAS AMBIENTAIS 102
16 01 AÇÕES JUDICIAIS 105
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